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PARTE OFFiGIAL •«atoado umu   «olltogSo   iln   livrsH  da hypotliaaua 
partoaoitaten * aumuraii do Espirita Sunto. 

OlHaina-aii  Douta   dutrt   aob a.   ^45 m. miaiatario 
•'n jastif». 

Bzpedlante da Prosldoucla 

Ü- SECQÃO 

Dia l de SeUmbro 

Ao iaipuatar da thaioararU de faieada.— Davol- 
rtnda m v. i. o oílloio e protRtoria do jaii da ur- 
phlw do term» da Qaelai, qae vieram aaoexoe ao 
IM eflUio icb D. 840 de 17 do mei Uudu, dailuro-lha 
qie e paaalie de rs. 300(000 ezhibido em jaizo peh 
Marava Romaaa • roeolhido aoa «ofres denau Iho- 
■eararia, deve ler eatregne a sua senhora d, Âana 
Roía Marcondes de Freitas para tompletar o pre;o 
pelo qual f6ra aeeordado o valor de sna alforria, 
esmo todo eoneta doa dotnmentos joato», em origi- 
naes.—Qaaato, porém, aos jaroa do posolio, devem 
aer elles eatregoes a referida eserava, um» voa re- 
qaisltados por quem do direito. 

Dia 4 

A.o ilii do orpUos do termo de Pirassananga.— 
Em soa offiiio datado do 27 do maz fiado, snatita 
vme. a aeguiate duvida : Si tendo sido elaesiflaado 
o eserave Pedro, perteuaenta a d. Aaaa Bpiphaaia 
Qongalves de Aadrade para ser libertado por aonta 
da 0* qoota do fundo de emanoipaçSo distnbaida a 
assa maniaipio a depois de haver sna senhora en- 
trado em aeeordo aom o eolleetor sobre o prego da 
alforria de mesmo eseravo fora este prononeiado 
am sammario da calpa, por erime de roabo, sondo 
posteriormente absolvido pelo jnry, deve o referido 
assravo ser preterido na ordem da emansipavão, 
•emo determina o S 2» a. 2 do artigo 32 do regnla- 
mento n. 5135 da 13 da Novembro de 1872. Bis res- 
posta, deelaro-lhe que, nma ves veriflsado que o 
aserave am qnaitfto foi pronnneiado depois da olas- 
■Iflaado pala raspeativa janta a ajustado o prev» da 
s«a alforria e bem  assim absolvido posteriormente 
SaU Jnry,  dava sar  mantido o direito á liberdade, 

entro porém, dae forças da quota distribuída. 
—Offliiou-so ao ministério dos aogosios da agri 

aaltara, eemmereio a obrai publieas, sob n. 101. 

4' SECÇAO 

Dia 4 de Setembro 

Ramatteo-se, ao, exm. presidente da Companhia 
81o Carlos de Pinhal, afim da qae informo a res- 
peito, aópia da petifSo, em que o engaaheuo José 
Costodio Alvos de Limo, pede ao Governo Iraparial 
•enoasito do privilegio, por 10 annos, para reah- 
■ar am projeoto do viaçSo fluvial e terrestre, entre 
a OOBto tarminal de qualquer das três estradas de 
forre, Seroeabsna, Ituaua a Süo Carlos do Pinhal e 
a Colônia Itapura. 

—Idem, aos presidente da Companhia Itnana, So 
reeabana, a ao gerente da Companhia do Nuvega- 
çlo Wnvial Panliata. .    ,   . 

Ao inspeetor da thesourana defazanda, eommn- 
nieou-so, qna o offiaial-maUr da seeretaria do go- 
verno, earvindo interinamente de seeretario, entrou 
no aoio de lioença de três meses qna lhe foi eonea- 
dida pala prasldenais, para tratar de   onn sande. 

Idem ao dr. inspeetor do theaonro provincial sob 

Foram nomaadoa os engenheiros, Luiz Cazar do 
Amaral Osma, Bdgar Baily de Pressy e Franeisso 
de Salles Oliveira Jnniar, para examinurera os oan- 
dldatos para o preanehimento da ama vaga de «ou- 
«MO da rapartíjlo de obras pablisas e designado 
o dl» dai di aorrenta ís dez horas da manhí para 
ter legar o rwpaotivo exame. 

5* SECÇiO 

Dia 4 

Antorleoa-se o dr. chafo de policia a alugar nina 
.«. M freíuezia da Peaha de França, para servir 
2??B»tal aa praoai qua tem de polioiar a mesma 
?««MÍa. darSnto ei novenas o festa d» re.pest.va 
JXSrS-Commnni»oa-ia ao thosonro provincial. 

ítí^uKqnao b..h.rel Ang.lo Pires Ra- 
».. liU da dirllto da comarca do Rio Claro en- 
!í!a em datada 27 da Agosto próximo passado, no 
ge,ôdÔ2me"s  da licanía que   lhe foi «ouced.da 
8•l• fí^anWnomeado  paio iaiz de direito da _Mam.qoafoinome.      *      ^    Ladislau d» 
^"^«tM í:« «««' i-frina-onteo eargo 
. „r.m.tor piblioo da mesma eomarea. 
lúmôtteu ♦>>"<>"" . 

aimtaa. 

Dia 5 

Commnaicou-sa i 
Ao aammandante <le permanantes, para os Uns 

soavoou-atos, qua por üaapatho da 3 do sorroato 
foram coasoiliiloa ao soldada SabastiSo Alves de Oli- 
veira 15 dius do lioauça. 

— A' thosouraria, quo ata datu do 21 do mfx ul- 
timu, o juiz mualaiptii do tarmo d» Rio Novo, bu- 
aú >rul Lnuatio Augusto Pinliairo da SiWu, entrou 
em geso de lisouga. 

— A' thosauram, qua o basharcl JoSo Bc.ptiuta 
de Mello Peixoto, jaii cuuaiaipal da Cuçapava, p»- 
son era data de 4 dn comnte, por ena/mmodo de 
saudo, a juritrüsçãa d»  targo aa 1° supplaate. 

— A' tl>«"oararia, quo o bacharel Antônio Eze- 
qaiel de Cumurga, jaiz maaiaipal da tamo do Ri- 
beirão Proto, entnm BJI dat» do 27 do Agosto pró- 
ximo liado nu goau da   15 dUa da lleança. 

— OHUiou -nu nostn dut^ >ob as. 34S o 347 ao 
miaintorio da justiça. 

— Por asto da praaMontia do 5 do sarronto foi 
concedida a oxonoisçao qoe pódio, José Forroira 
dou Santos do cirgi do 3° tiupplauta do joiio rauni- 
cipal e de orpbSos do termo do Sarapnhy. 

da òromotor pmblioo da masma comarca, 
d* P»«m«wr ^      thosouraria,  para os  fl 

, «onheeimeuto do carga de  um volume 

Baoriptorio do Hnganhoiro Fiscil da CompanUia 
«Cuataroira o Bsgotsa», S. Paalo 4 da Satambro da 
1885—Illm. e Etm. Sr.—Cumprindo a« dispoBiçdea 
do art. 2° § 8 ° do ragalamaata de 1.° de Novem- 
bro de 1883—venho dur coata n v. oxs. dsia oasur- 
renciaa ordinárias havidas «am rsUçío sios «orvi- 
ças i aarga da companhia sob minha flscaUaaçSo no 
decurso do moz da Agosto pruximo findo. 

SERVIÇO GERAL DO ABASTECIMENTO 
D'ÁGUA 

A distribuiçai'! gorai so fax roKularmoute.,Ocimau- 
mo total foi do cerca de 1900000 litros por dia, 
Houve 134 novos pedidos do fornasimeato, oa mais 
36 do qae aa mas aaterior, flaaado o numero de con- 
snmidoros elavada a 2Í74, Foram experimentados o 
aferidos 100 hydrometroéi, o mesmo namoro do mez 
anterior. 

Ainda nSo oatá iatairamonte rogalarisada o ser- 
viço de forneoimento d'Bgua polo «ystema de hy- 
dromatro i o namoro do pedidos tom sido sempre 
saperior ao ncm«ro de medidores monsalmenta im- 
portados, ontrotanto é da osporar que com as últi- 
mos eccommaadun feitas pala companhia em breve 
deixará da faavor falta de taes apparolhos. 

SERVIÇO  DE   ESGOTOS 

A eanulisução gsrul foi inspeocionada em todos os 
colloctoroa, qoe foram encontrados funasionando em 
regra, bem lavados o com as eatrudas canvnnionta- 
monte dooiafmtadas, tando-aa consumido na la- 
v»Koru dos mesmos oeroa do 800 000 litros   d'agaa 

Fórum ligudos ao iystama o providuo do oppart- 
Ihos 17 novoa pradios, coju ralação fica rsgiBtrada 
para cs fins sonvanioatoa. 

Apezar da saoca qua rama a dj Ba aebar muito 
baixo o nivol dan aguns do Tietó, ao qaul se faz 
dirootamante o daspojo dos prsduetus do o«aoto, na- 
da ha a re«eiur da pratica sdoptuda. O ex«me do 
local dn desembosadnru do oncamento o dais eundi- 
(õoa em quo é (oito o oorviçn Dastarí paia dasva- 
ueoor qü««oquer ijuapeitas qufl por vsntaru se ali- 
mouta coatru a roferidu prutian. 

RECLAMAÇÕES 

Vioram ao mon conhoiiimeato o fórum em tampo 
satisfeitas, conforma consta do raapoctivo livro du 
registro, 14 rexIanvçSes particulares, menos 3 do 
qua no mez antorior. 

OBRAS NOVAS 

Das obras do esgoto, fdra do pnrimetro do con- 
trasta, sm tempo reclamadas por asta repartiçSo a 
aulorisadaa pelo govorno, foram j4 oxocutadas ao 
da alameda do Triumpbo. Para so iniciar a axe- 
cuçílo doa mo«mo3 aarviçoa nas ruas da S Caetano, 
d« Dr. JfSo Thjodoro o travessão adjaeoníea, oapa- 
ra-sa sóraento o conclusão dos trabalhos de movi- 
mento da terras que a cams-ra municipal alii está 
«xecutaudo. 

DIVIDA DA PROVÍNCIA 

Em fias do moz coucluio-íe no oscriptorio da 
companhia o precesao, coiuoçads em 25 da Maio ul- 
time, para liquiàaçSo da divida da provinoia, pro- 
veniente d»a tiixiis do eagoto ralativaa SOH varies 
semestros decorridos desdo a inauguração do novo 
►yatema ató o oltimo voncido. Dosta eommissao 
foram eutaríQgidos por parto do thosoaro provin- 
cial oschafis da socçSo Lino Per cs o Theodulo Va- 

ralla, a ouji dodioaçlo o esforços doutro em pouso 
deverá a roportieilo do theaonro a posso de todos os 
dados a asolareslmantos praciaos nSo só pars rouli- 
zsr com axastidilo o pugamaatti das taxas duvidas & 
companhia como para a definitiva regnlarisaçKo do 
sorviço polo qua diz reapsito á cobrança das mes- 
mas taxas. DSUR guarda a v. oxc—lllm. o exm. 
sr. dr. Elias Antônio Pacheco o Cüaves, M. D. vi- 
ce pronideoto da província—ü engenheiro ilscul, 
AUslpho Pinto. 

Roquorlinoatot» despachados 

Dia 3 de Setembro 

Do basharel Frantisco Aurélio de Souza Carva- 
lha.—Tendo sida o suppliaaata dispensado do car- 
go da inspeetor da iastrocçKu publica, por acto de 
28 de Agooto próximo passado, nada ha que de- 
ferir. .      v  « 

Da Antônio Egydio de Arruda—Ao sr. dr. chefe 
do policia. 

Do Cozarina E. da Silva Abreu Leme—Informe a 
diraotora do Seminário- 

De Joaó Joaquim do Oliveira Júnior.—Conoado. 
Do tenoute Benadioto do Carvalho.—Gomo pede 

em termos. 
Da Paravonti Celestino—Ao thesouro para pa- 

gar. 
Da Frederico M«yer.—Junte attestado medico 

para provar sua tapasidado phisica. 
Do toneatu-coroaal Manuel de Queiroz Talles.— 

Coaaedo quatro mezsa. 
Da busharal Eraesto Leite da Silva.—Como pede. 
Do capitão Pouciaao Bento Ferreira Souto.—Sim, 

comtanto que deixo serventuário juramentado. 
Da Garaldino da Silva Canipista.—Concedo. 
Da Carlos Vaaturelli.—Passe-so carta. 
Da Luiz Bianshi Betholdi.—Idem, 
Da José Bicudo de Siqueira Salgado.—Informe a 

thasouraria de fazenda. 
Do dr. JoSo Jasintho Gonçalves de Andrade.—Ao 

thesouro para entregar a quantia pedida. 

Repartição de obras publicas 

Foram nomeados, por aoto de hoje, os en- 
genheiros Luiz Cezar do Amaral Gama, 
Kdgar Baely de Pressy e Francisco de Salles 
Oliveira Júnior para examinarem os candi- 
datos para o preenchimento de uma vaga de 
continuo da repartição do obras publicas e 
desigoado o dia 10 do corrente (hojo) às 
10 horas do dia pa.> a tor logar os respecti- 
vos exames. ^ 

1     
Reunião do partido consurvador 

de Campinas 

EsaravJm-aoe daqaalla eidade : 
« Uj-lüoii-Bo, a K do torroate, em Cnmpinas, no 

prédio em que tesida o sr. coroaul Jouquira Qoirino 
do i 3 intua a reaaifta da partido consorvadiir daqael- 
la iocMidude, rounlãa aanvocada expraasamaate 
para proiador-sa t\ esjolha do um oaudidato i olel- 
çSo da Aseamblóa Pruviusial a paia aleiçao de duas 
membrea do directono do partido da maauu oi- 
dado. '■J'"'- 

Apazardo iná.i tempo, mutivo porque faltaram di- 
versos eleitores, estava impoaanta a raauião. 

O ar. aoroaol Qsiriaa propôi quo fuasa acclamada 
preaideuto da veacião o sr. dr. Ricardo G. Dauat, 
e foi aaanimomeate aceita assa proposta. 

Aotas de se proceder a elelçSo de dons membros 
do diractorio para praeuchimoata dos lagarss dos 
ara. comiueudador Geraldo de Rozsnde e capitSo 
Joaquim Carlos Duarte, o sr. dr. Luiz Silverio pro- 
pSz qna som pazar se useitiose a eztusa pálida por 
este, p»r ter em seu favor jnsto motivo, isto ó, por 
se achar realcnante enfermo, mas quanto ao sr. 
cammouditdor Geraldo, nSo, porqna além da ser um 
amiga maito prastaate e dedicado nlo tinha justos 
motivos da exausa. 

A reuniSu daliborou asaitar a excaea do ar. capi- 
tão Oaarto, som siacara pezar o negou uataime- 
menta a dispaasa requerida pelo sr. aommeadador 
Geraldo. 

frocodendo-se i eleição de am diroctor, foi 
eleito o sr. Raphael de Abreu Sampaio. 

Em seguida o sr. dr. Luiz Silverio propôi que o 
partida i>oauervader faüaitasse o muito digao chefe 
do mesmo partido aa proviucia exm. sr. eousalheiro 
Aatoaio Prado, ji pelos relevantes sarviços que 
pre^toa ao purtído o ao paiz na câmara e já pela po- 
s.çSo ominouto O brilhinte que cunquiston paios 
seus msratimeatoso serviços. Eita proposta fui nna- 
niaiements approvada tem debate o com applauaos 
geraes. 

B3 I JF1.^3L 

LAV1BM. DK MOWXÉPIÍW 

ncmíBA rAKTi 

foi 

aoaturoira cm 

idiohc, csU aa- 

LVI 

(••NrislMOfAo) 

Lacia aaèommattida da nma febra violenta, 

"t&wCS***** - madoancontrando-a 

'Y&.d.-M ■ filha podia marrer,  fâ-1. tremer 

'•LSlÜ^laUcanl p«'gontou  a 

MBto «• ranz.    ln'    '. --ii, „„, dávamos pau- 
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ÍStoséris, por f»lt» <>• «•"»•<>• 

■fcUricdiao, dopoU da oxaminar a ■"<"»"' "' 
JfftSSme**** - Ubi•"   ' 

fique 
sar mo- 

zer o qua 

Dávamos explicar aos nosaon loitor.ia a presença 
de Raul Dochamin, empregado da mairie do Joigay, 
ao trem despedaçado na estaçío da Bois-lo-Roi, em 
sonseqoencit de nma m«nobra falsa. 

Comqnanto o uegoaianta da vinhos, em cujas 
mSos estavam as letras falsas, tivesso sido pago 
iategrolmecte, essa bomatu, a despeito das pala- 
vras ameaçadoras da Ovidio Soliveau, coatsva a 
quem qneri» ouvi-lo, a historia do pagamento, 
(oito do modo mais inesperado pelo protector dec- 
conhacide do jovea empregado.     _,__.. 

Soaba-sa logo cm Joigny qna Raul Dncfcemin, 
qua andava, garalmense, com falta de dinheiro, ti- 

algibeiras cheias   a, naturalmente, todos 
conenrso da circumstaasias 

Taudo-so da proceder á elelçKo previa já rafarlda, 
o sr. dr. Costa Carvalho tomando a palavra com 
bateu IB»* idóa com fartes argamentos, demooatran- 
do cor ella contra us principio* do partida aonaerva- 
dor o contra sua Índole e propfiz ficasse o directsrio 
do partido na localidada autoriaado a fazer aicolha 
do candidato. 

Entrando em dlecaciSo eita proposta, a cr. dr. 
Arthor Prado, qae prosenta estava, padiu licença 
para discntil-a o para apresentar divaraaa declara- 
(Sas, por escripto, de muitos eleitores qua o auto- 
nsavam a declarar qaa;votavam nalla praopinanta 
para candidato. 

O sr. dr. Costa Carvalho contestou, am termos 
auorgicos, esaa reclumaçSse a ranniSo em sua maio- 
ria delíbersu negar a palavra ao dito ar. dr. Arthur 
a nSo aceitar a vstaçSo de elui toros ausentes, embo- 
ra oom declsraçüo escripta d* voto. 

Ficou uttiim o directorio com podares planca para 
escolher o candidato qua deve cor apraaanlado am 
rauaiSo geral dai iofiuanslaa a dirostorios de «cdoa 
os collciios de diatriato oonvoaadoa para o dia 20 
do corrente, na aieimu cidade o caca do miimo ar. 
coronel Qairino. 

O directorio aomp9e-ie dos seguintes *enh«res : 
Coronel Joaqaim Qairino dos Santos. 
Dr. Luiz Silverio Alvos Cruz. 
Commandador Geraldo da Rezende. 
CapitSo José Beato dos Santos. 
Commandador Jo*é Raggio Nobrega. 
CapitSo Elyaeo Leite de Barroa. 
R phaol Abrea Sanpaio.a 

Suppieute   de Juiz Municipal 

Foi exonerado, á pedido, José Ferreira 
dos Santos do cargo de 3° suppleute do juiz 
municipal do termo de Sarapuhy. 

Uma carta qna recebemos da Jaboticabal relata 
o faoto, que noticiamos, ha dias, de haver sido alli 
ferido levemente o eaerivSo da subdelegaaia Antônio 
Carlos de Barros, qae, segunde nos informam abu- 
sara da couflança de José Benedicto de Campos 
Sorocabano, o auetor dos ferimentos. 

O motivo da questSo foi um facto ascandsloso 
que se deo entra o offandido a uma mulher que aa 
diz ser amasia do offensor. 

Aocrescanta o nosso informante que Sorocabano 
sontlnuou a parmaneaer n'aqaella villa aontando 
com a impunidade, até que foi preso dias depois. 

Tentativa de suicídio 

Refere a Qaxeta de Campinae : 
«Ante-hontem ás 8 horas da noite, levada por 

motivos que em nada jnatiQaam o aetc, a praça da 
policia JoSo Pires, ex-oorneta, entrou bruscamente 
pelo pequeno estabelecimeato de am negocio qua 
ha na rua du Amecica em fronte ao Meraadinho, a 
dirigia-se ao quintal que deita para a rua do Com- 
mercio. 

«As pessoas de casa e mais quem vio o homem 
entrar, nada suspeitaram da grave, a daixaram-n'o 
ir á vontade. 

«Momentos depois ouviram una roncos a descon- 
fiando de qualquer cooaa, foram ao quintal a acha- 
ram o pobre Pires suspenso por uma aorda amar- 
rada ao pescoço o a um telheiro alli existente. 

«Immediatamsate cortaram a corda a o aorpo aa- 
hio qnasi iaanimado. 

«Chamadas algumas praças da sad§>, assai leva- 
ram o infeliz para alli, o qual ao fim da aerto tem- 
po voltoa a si a ficou livre de perigo. 

«A autoridade tomou conhosimento do (acto. 
«Consta-nos que JcSo Piree escreveu ama carta a 

nma pessoa -doota- «idado. antea da praticar assa 
aato de desespero, dizendo qna a soa resoloçlo era 
devida a uma iaj estica que aoffrara de um aau au- 
perior. 

«Como quer que fosse, logo qua se apanhou raiti- 
tnido á vida escapon-ae do lugar em que estava a 
desapparecau, tendo sido encontrado aom difflculda- 
da hontam á tarde. 

«Acha-se no hospital de Míseriaordia.» 

Apresentou-se ao sr. dr. juiz de direito  de 
Itú e foi recolhido a prizSo  aflm de   respon- 
der ao jury o alferes Carlos Tavares. 

■»■■■■■»,   
Na estrada de Casa Branca a Mocéia, ama ma- 

lhar entregou um filho a um carreiro qae encontrou, 
dizeado-lhe qae voltaria logo, a... nSo apparecea 
mais. 

A vista disso o carreiro eatregaa a araança i nma 
pessoa resideate no Matto Secco. 

—Ao capitlo Poaaiana Barreto Ferreira Boato, 
!• tabellils da cidade da Bananal, traa masoa, para 
tratar da cua saudo, deixando sabstitoto legal. 

—A Garaldino da Silva Csmpista, profoooor da 
«urso aaaaxe da Baaola Normal, trinta dlaa, Na 
ordenado, para nageaioa da cai Intaracca. 

—A Farnsnda Rsphaal Casal, S* oserlvla de or- 
phloa da Mogy-mlrlm, traa masac, para tratar da 
sua saúda. 

—A Maria Luisa Rodrigues, profosiora te vllla 
da Bocaina, trai meies, para tratar da aaa aaada, 
deixando substituta Isgal. 

O sr. dr. José P. Tybiriçá aeabn d» mon- 
tar, no Salto, municipio de It4, ama graad» 
fabrica de meiaa. 

IVaturailsados 

O engenheiro  Lnla   Blaachl BatkaMl 
Ventorolll,   eabditoo italianoo. HlllajU 
naila capital o wta aa Paranapanaaa, ■ 
ram-ia tldadlaa braiileirqa.  

A queatfto das águas 

Lê-se no Diário de Santos : 

« Tendo-se verificado com toda exaotidlo 
na vistoria ultimamente feita nos ohffMriiM 
públicos, que o fornecimento d'agna er» in- 
ferior ao mínimo de 600.000 litro» deter- 
minado pelo contrato de 1882, autoriaon aa 
o fiscal Satyro a lavrar o respectivo aato de 
infracçSo e multa de 2:000$ a companhia Ci- 
ty Improvements, de qae «erá intimada na 
pessoa do seo gerente, o ar. Heyland. » 

Raalicou-se, auta-hontam, a alaigla te nova 41- 
rectoria do Ciraola Oparaio Italiana, a qnal tevari 
■arvir durante o anna próxima vlndaate, laando 
assim conitituida : 

Presidenta, Luigi Pannain. 
Viae-preiidentc, Federico Lavrara. 
Thcsourelro, Franclcaa Antônio Barra (aoaMdo 

per acelamaçlc). 
Vice-theiourairo, Carmina Tramontana. 
Segretario, Aagaato Nardalli Batalha. 
Viaa-iagrataria, Oioiaffatta Pagnaaai. 
Conselheiro,  Piatra Allagratti. 

> Ferdinando DairArringa. 
» Antônio Gimti. 
» Loranta Siaa 
» Franaiaao Antônio Gallo. 
» Domeniaa Loealao. 

ara grava. alkM 
O ai 

TJ»««  momasto para 
«a. febre oorotral 

O aadiaa 0Mrov< 

vir a 

Amanda Uegamy, com oITeito, havia-lhe sido fa- 
tal, elle, porém, tinha grande sentimento de iucli- 
naç3es viciosas o om vej d» sereia batigaolloia, 
qualquer outra bregeira teria o levada para o cami- 
nho do mal. 

O sou iferimento, comqnanto grave, já o disss- 
mof, não lho íiaria a marte, a menos qna appara- 
ooanera compliaaçSai muito pouco favoráveis ; a as 
cuidadas que lhe eram prodigalisadoa deviam lago 
pô-lo de pó. 

Amanda esperava com impaolencia o momento 
em que o estado do ferida lhe permittisse vê-lo. 

O nSo apparecimsnto do pseudo BarSo de Reiis 
em nada sorprendea % moça. 

Tiaha compreheadido que a sua partida ocoul- 
tava um rompimento, porém ella acariciava uma 
idéa fixa, a de vingar-se o dizi» da ei para si, qua 
Raul Dnchemin seria, para a sua vingança, am au- 
xiliar ioestimavel, um sócio convencido, porque, 
com certci.i, os laços qne o p.-endiam ao BarSo Ar- 
aaldo de Reiss deviam pezar-lhe. 

Todos os dias s varias vaies par dia, a moça pe- 
dia noticias do seu ex-amaate i criada do hotel. 

Afinal ama noite obteve esta resposta : 
— Ceio quo agora a senhora poderi vôr o pobre 

moço, ccmqaanto ella ainda esteja de aama. 

LVII 

pela monos,  pedi» 

oatro  podia-sa  doalarar 

i raooiU a retíroa-oa, di- 
a-T^volunánadiaiOca»"1»-  :i. 

LC3'»S 

nha   ai 
nerguntavam  por que 
estranhas íaohsva-se ella em estado de pagar as 
•nas dividas, qnando todos os iene credoros a jul- 
gavam incobraveis. 

Tinham visto Dashemin conversar cem um es- 
tranho jantar e almoçar com um da^conhocido. 
Isso pareceu «ospeito, como tudo qne nlo o fscil- 
meoto explicarei; e servia de t?xto a aommenta- 
tios som fim, da natureia mais malévola 

Os boatos cresciam de dia em dia o de hora em 
hora,  o afinal chegaram aos ouvidos  do msarc   de 
Joigny. 

O íoncaionario pfldio expliesçíss ao soa empre- 
gado, que nío as poda dar, não comprahcndeudc 
bem, elle mesmo, o quase tiuha passado. 

A couclasle da coovorsa foi esta : 
—E' impossível que o senhor soatiuús a fizer 

parta da administração maoicipal. Dê, pois, a sua 
demissão, senão eu sarei forçado a demilti-lo. 

Duchsmio.attsrrado por essa seniaaç» sem ap- 
pellaçSa, deu a sua demisiãa, o ficou som ompregv, 
msl visto por todos. 

Entretanto, aada trauspiroa da sua visita myc- 
tariosa ao orchivo o do trato que tiuha feito coi»o 
BsrZo de Roiss: receiava, porém, que sa dossobris- 
ca a soa traficaueia. 

A snpprossão da nm faaaawta aathantico, snp- 
praaaio a que elle 4 principio deu muito pouca im- 
o rtaocia, mas quo dap.ia pa'e«ao-la* s.Bíular- 
moate grave, fõ-l». «m *" de bemdizer do hsmi 
quo o havia tirado, marnsaUasa^aente, 
anado embaraço. lameat«r ter encoatrado esse ho- 
mem no soa «minha, e  estava  proatoc   a amaldi- 
ÇOA-13. n j 

O moça lembroa-so lego do ir pira Paru, onde 
ptdorH aneentrar am emprego, o oudo, pala mcuos, 
dceapparsooria ua turba malta. 

Ponu dor aiadA do «Igumaa   moads» da   caro. 
qoe viver doas o^traa saminas, toaseu o trem. 

~ibemon qus   um desastre  om   visgam, troak.-..—,  r 
tnwt-o «om » possea qno ella devia,   oom r»-\levoa ••Í*'J-   
«tó*íaVa««oPcJu» primordial da ama parda,      A cpada poro- am frea 

eoaqaaato ate towa a aaiaa. ' aarradar 

Lileençns 

Foram concedidas as seguintes : 

Ao teoente-ceronel Manoel de Queirós Teliec, 
qnatro meses para concluir com os concertos da 
egreja matriz ds cidade de Mogy-mirim. 

—Ao bacharel Ernesto Leite da Silva, prometer 
publico da comarca do Itú, trinta dias, am proro- 
gsçSo, para tratar de sua sande. 

Da Md^y-Guassú informam aa ZltartadcCatnjríMa* 
qua, no bairre ds Santa Crus, fallaaaa aaa malhar 
de nome Fsliciaaa da Tal, aantanda «Aaaoaata a 
tantos anaoide idade, am aamaqaaaala te na 
dsiaatra. 

< Faliaiaaa. lentindo frio, aasandan wn paanana 
fogo para oquecer-ce, e, csmmuniaando-ia-lkn aa 
ehammas aoi veitidoi, flaea horrivalmanta qnai» 
mada. 

< Aandia aos gritoa da infalis o ir. Pranaisaa 
Manoel da Silva qua ficou bastante qaaimate aaa 
mãos, iam ■aaniagnir salvar Faiialana, apoiar teo 
esforços qua empregou. > 

Vltalloiedada 
h Maria da Gloria Alolan, professora do 

bairro da Campina, municipio de Santo Ama- 
ro, foi considerada vitalioia, por coutar pa- 
ra isso o tempo determinado em lei. 

Notialaadc o resultado do nma diligencia paliaial 
dirigida contra o quilombo que anistia < algaaa 
kilomatrac da aidada da Itú, rafara a Inpruua. 

< Ha pequena diatanaia do aaminha anoontran-aa 
ao meia da matta am gruda ranahe muita baa 
coustruido, a fortificada. Approximanda-aa aaa 
cautela, verificaram oa soldados a paisanaaqna 
compunham a forçs, qna estava abandonada, pala 
que entraram aam receio. 

« Quadro horreroio 11 aabra na pcqaana ootrate 
da piai roliços achava-sa am eadavar deitada te 
coitas, com a mio direita na nuca, aarvinte te ta- 
vesieiro, o a esquerda aabre o peita. 

< O aan adiantado atada de putrafaaçlo tarnaa 
impoailval nm axama regular, podendo-aa ontra- 
tanto julgar qua a morta foi natural. Cr*-a «no 
quando oa escravos abandonaram o ranahe, aqnalla 
infelis nlo oi penda acompanhar par enferma, o 
li ficou só, abandonado. Ensontran-aa na raneka 
muita pana da panarinhoa a nm pouco te farinha ; 

i» 

Amanda estremacea de prezer. 
— A quo hora poderei entrar no qaarlo do sr. Du- 

obemin, '«rn receio do ssr vista ? perguntou ella. 
—A* Urde dspoie da visita qua o medico fsz de 

manbã, ratpcndao a cri ida. 
 EnUo,   i-i iphí,  d»pois do  mau   almoço, voei 

mo levari ao soa quarto. 
—Sim, seuhor», oom prizer. 
ftaOTtl almoçava habitaalmeate   tu oozi horas. 
No dia seguiato ella foi depois das orna o meia o 

demeroa-sn 4 mo» moito niais tempo do qao de 
costoms. 

Rtporoa qoe M<g1''',i» ■>««bas«o o soa serviço o 
qao o hotel Usasse 'iro pjco» vazio. 

A* am» hsr» a criada f»x-lhe «ra signa! o dcs«p- 
psrocoa no pato.), oada a msça foi eacontral-a no 

um i primoira d«gt4« da »3«w» do sorviço. 
—Tem^s dona anUroo a subir, minha sanhers, 

vamos, depressa. 
Sábio a eooada o chegaado «o «ogandj andar se- 

gai* per am cerradjr, para a qual davam variss 
portas. , , 

A aostarai" d» sra Agsstioha nlo a deixava 
distaasisr. Bstav» um pooco eommovid*. pergua- 
taa<lo a si movmo, qoe impraoHo a soa prceaaça 
iaoupondi  prwlazitia a» ax-amante qao cila quasi 

to te ama porta ao fim do 

—E' aqui, minha lenhors, dieae alia. A chave es- 
tá na porta. 

Depois retirou-se rapidamente. 
Durante alguns momentoe a ex-amaaia do em- 

pregado da mairie de Joigay ficou immovel, appli- 
eando o ouvido i porta que acabavam de indicar- 
lhe, escotaodo sem oosar entrar, tomada da súbita 
timidez qne qsasi paresia medo. 

Entretanto, sadacia não lhe faltava a o plano por 
ella coacubido havia da ser exeeutado. 

Nada a faria retardar a sua oxeeuçSo. 
Mas, repetimoi, alia estava eemmqvida, a além 

dieso preparava-se para entrar nm mataria. 
Tomou, brascamente, uma resolução a bateu daaa 

pancadas na porta. 
Raul Ouchemin ainda aatava da aame, de sabeça 

atada, mas ai suas forçai voltavam rapidamente t 
via a ouvia parfsitamanta, a podia um a menor dif- 
flcnldado snstontar nma eonverca. 

O roido daa daac pancadae chegou-lha claramente 
aoa ouvidos o sem mesmo pensar quem poderia ir 
vel-o a essa hora em que geralmente o deixavam 
dormir, pronunciou, am vai anil firma, esta pala- 
lavra . 

—Entra I 
A porta abrio-sa da vagar. 
Amanda entrou no quarto do ferido a fechou a 

porta atraz da si. 
O moço tio pouso esperava ver a sua ax-amasia, 

ella estava oesse momento tia longo da cou pensa- 
mento, que, a principio elle nlo a conheceu. 

Levantou-so na cama, muito admirada a apoiado 
em om doa cotovclltc, olhou para alia., 

Amanda aprezimou-ea do leito. 
Alli pareô, omqaanto o soo bonito rooto, ao mes- 

mo tempo triste o risonho, exprimia oe oontimentes 
mais variados. 

Ouchemin entio a reconhecau o soltou uma ex- 
elam->çl* do sorpreza, mas, sem parooor aborrieido. 

-Amando! cxclamoo alio ; ta I to aqui t... 
—Sim, ei, meo caro, exclamou a moça, tomando- 

Iho a mia qua lovsa aos lábios A minha proseaça 
nls deve causar-te admirsçlo. Foi testemunha do 
doaistro do qae faato viclima... Canhaoi-ta-..3««b« 
qoa to trouxeram para aqoi. Tenho podido noticiae 
taas tsdoa oa d>ac • esperei o moraoato am que po- 
do«so, sttaal, ver-to. 

Ao ouvir Amanda o moço lambroa-sa do mio lado 
do   pasosdo. 

—Qis q-sr-s f dissa elle, retirando a mio. 8ab«o 
qao entra aéc tudo eeti acabado. A toa presoaça 
ra«arda-mo horae da terrivel angustia ; a aa estou 
equi ferida, co qussi morri, a ti dava I 

—A mim, cxclamaa a moca atônita. 
— Sim, a ti, porque ca perdi o amprego qsa mo 

dava para vivar, ao tive do fugir do Joigny, onda o 
dooprozo pablioo aoabranhava-ma, a aaasa foram 

misonvais latrsa qua easignai paru t» iu di- 

ao pé do eadavar aatava nma falha te capada  malta 
' ' i a   ama  piatola aarraaada, qae foi dlaparate 

por   um homem da diligencia. Mate saia oabamaa 

nheiro a qna quaci me lavaram áa galéa t Por tua 
eanca o meu nome acti daahonrado t Por taa aaoaa 
a minha carreira aetá aortada t Ah I porque ala 
encontrei a morto nesse decaatra da estrada da 
ferro ? A morto, pelo menos, teria eido a abaolviçlo 
e eu nada mais teria qna receiar. 

Daehemin abaixou a oabeça a daaa grandea la- 
grimaa dascaram-lha palaa facec. 

—Aceito a mereço aa axprobaçSeo «aa aa feaa, 
meu caro Raul, dissa Amanda, am vaa qaa paraaia 
tremula da emoçlo. Fui louaa. Tive faataaiaa, oa- 
prichoi, de enjaa ccnaeqnenciac fanaetaa a* ala 
desconfiava. Fiz-te inconsciontomonM moita mal. 
Eu o lamenta... Paço-te perdlo... Nlo ta songaaa 
commigo, por estar na taa quarto, janta aa ta« 
leito, sem tua licença. Talvez tivesaa maadi fa- 
oebor-ma ; entretanto, acaigaro-M qua ■ mlaka 
visita é por motivo ária. Talvaa diasipa • éan do* 
lanoeaga a respeite do teu faturo. Qaerw aavir- 
me 1 Consontee em responder-me t 

—E' necocearia, victo estsreo shi I Qaa vana ta 
diior-me f Qae tone qua parguntar on aoatar-BM f 

—Tenho, primeiramente, qaa ta aviaar daa pari' 
goi do que eatis ameaçada. 

Dochemia estramaoan a apatia : 
-Perigos I 
—Sim. 
—Qaaee ala I 
Amanda rospondsu por esta porgaata i 
—Coaheooa o Barla da Reiu I 
O ex-empragado nlo esperava aavir proauaaiaf 

aasa nome ; produiio-lha o offeito da ama mstftal- 
lada no eraneo ; lambroo-se da sabtraoçla te do- 
cumento do archive te rnatric a ampallidaaaa 
muito. 

—O Barla da Roiss I balbueioe alia, fltaate 
Amando e procurando lar aoa eena olheo a «na alia 
aabia. 

—Sim,  um   homem   qus «acootrasta cm Joigny, 
ha  am maa,  meia on manea, a «aa tom noa i 
aa letras que faUificasto... 

Da pallida qne aatava, Duchamin fiaou livida. 
—Como  eonhoeaa  aaaa homem I Como i 

alio tem tesoa letras t 
—De mesmo modo qaa sai qaa alia i 

sra. Delien o (jae gaarda aom todo • oaidada i 
dooumento aasignada por mim a «na muita mm < 
premetta. Para comprar a coüoooioaar, aaoaa f««, 
papais dooaa natureia, ecoe vardadairo aa talão »*- 
rio Reiss dava tar bsas raiíec. Matanlmasta, aa- 
nhaça aa «ua ma diaoui roepaita, mas igaafs aa «a< 
ca rciaram a ti a preaiao oaoluad loa. 

—Para qna f 
—B* alamantar I To a a eetamao, aalaa, 

çadoo    DOVIOHI,  poio, oair-aao para 
inimigo eommam. 

(CrnsüãMãl 

I 
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QueatAo <lun llbaa fZmraltumm 

Oaao é »kido * AlUanha IMB-M MHpad» ul- 
timaatnU, «aa Mp««Ul«old»ilo« itla inasMdivtl, 
é» p»iltiiu ••Uaial. traUad» i» »Urg»r ■ ««plicri 
dx ■■>■ poirauSu. 

KM» ftbra, qi« na aataalldada, atarmunta qaail 
toda» aa paltaaiaa •■rapéaa, Unda a aacaaaUr a 
•abigla das aaladoa. 

Ha panao ama aaquadra allaml obrigou o aaltlo 
da Zaaaibar a raaonhaaar a aoiaraaia da iaptrlo ao- 
bra aa Urrltorlaa adqalridoa pela aaaiadada allaml 
afrlaaaa. 

Qaaat aa maaao taapo qaa iaaa dava-ta aa Zaa- 
•ibar, a daaa mil lagaaa <l«Ui, a Allaaanha apada- 
rava-aa da aaa ilha do arahipala(o daa Carolinaa, 
sa aaaaaa Paaiflaa, ati aatlo partaaaanta á Haa- 
paaha. 

Oaao ara da aaparar a  inata pradaila  anerma 
aaaaaçla am Madrid a a gavaraa haapaahal prataa- 

.   taa aonlra a violauai»  daa diraltaa aobaranaa rain- 
viadiaadaa pala Haapaaba. 

Maa daapaahaa talagrapblaaa da Mavat, pabliaa- 
daa aa aaaflo raapaativa daata falha, anaeatrarlo oa 
laitoraa, a aarragla da moda porqoa (ei rtaabida a 
aatieia am Madrid. 

A Oatéia 4» Ooíania ala daiia duyid» Cearas dai 
iateagSaa da Allemaaha, afflrmaada qae tratara-aa 
aoriamanta, aa aapilal do Império, da aaaexsfla da 
ledaa aa ilhaa Carolinaa, aoja aommaraia, aaaagara 
a falha rhaaaaa, é feito qaaai ezelneivameata por 
aaaaa allemla. 

A Haapaaba iBToea o;-oitoa de aebaraaia aebra aa 
. ilhas Csroiiass s spaia seios direitos em aemaro- 

aea deeamaataa eziateataa noa arehiyos aeloaiaes ; 
aqoallaa ilbaa flgeram entra aa peasaasSss aeloaiaea 
beapaabalaa; nas s Gazeta dé Colônia afflraa aaa 
seaelhantaa prateafSee nanaa foram raeaaheeidas 
diplamatieaaaata a qaa a aabenaia da Hespaaba 
ma arahipalago foi eontestada aa 1875 oa aaa neta 
aoamom da laglatarra a da Allaaaoha. 

€8a a Heapanba, dil a Oaxtta dt Colônia, tea ob- 
JaeaCaa a OppAr á sunoxaglo das ilhaa Carolinaa, 
poda flear aarta da qaa eeaaa ubjeafSea aereaarle 
exaao iaparalai a eonaaienaioaa ; aaibam, parda, 
am Madrid a qae eaapra predasir antros argaman- 
tss qaa ala sejam recordar qaa ama fragata besiia- 
ahola, proeadente de Marianaa, tomoa am dia paaea 
da arahipalago daa Caralinaa a qae depois nanea 
asis se eeeapoa aoa Isso. 

« Presaatemoate. os interesses allemles tem real- 
aaota prependeraaeia abaaiata naqnaila ilha. > 

a A Gazela de Colônia, dis L» Tempt, fai bea do 
aananeiar-nes qaa a interaeao de eada Estada em 
todas as ragltea do glabe, d o direito dae geatee do 
fatara.> 

La Spoca, da Madrid, spraeianda o artigo da 
Oanta ds Colônia, a qaa j4 nos referiaoe, eeaelae 
assim: 

c B' iaegaval qae os AUemlee deelarsram o soa 
protsetarada sobre aqaella peasesslo haspaahola, 
assim aamo i sabido qaa o aeaia gaTorno apaaaa 
aeaba diiao feranlon o opportaao o immediato pro- 
teete. 

a B' da eeperar qae a Alloasahs o reaaba, qae 
asamiaa nosso direito a desista da aaa eapreia; 
aaa lata, aa pomo a qaa ehegaraa as seasaa, exige 
«a letigio diplomatiee, a prodao(Sa de maltiplieea 
doeaaaatoa a am debata inleruaaional qaa ale aa 
imprevies, qae ale está nem pôde astar inieiado 
fandamentaimente. 

a Mad», pais, de impaaieneis; o qaa aaapra é 
fortaleeer o gsrorna, deaonetrando a ananiaidads 
de saatimento naeional no aaanapto a aonflar no 
naaao bom direito, no saio doe qae estle enaarrega- 
dos da defender o qae nlo pôde ser posto am devida 
• na jastiflaafla de ema peteaeia qae sa dis nessa 
amiga para qaa tenha dasenlaca satisfsatario este 
dseagradabiliaaimo ineidanta. > 

Os varaidor A. Paee de Barraa, comanaleaada 
ratirar-ao tamporariameale da aaplUI -^Inteirada. 

Da adminlatrador do aereado, da do aatadoara, 
do *o(erioarle, do adalaiatradsr de aemiteriu a do 
aferidar, damaaatraada, eom bilaaaataa, aa aaidaa 
qae paanaa ao maa aagointa.—Cua exame do eon- 
Udar í aummiaila da eaatai. 

Da Osmpaahia da dai padlnda parmiaalo para 
eallaear dona paatea para aelloaavlo de Aos talauho- 
aieoa.—Conaadido. 

—Do admiaiatrader da eamileria, pedindo previ- 
deaciaa aobre abnaoa da emprsia faneraria.—A* 
aomaiiale de Jaatifa. 

Do oagenhelra da eamara dande  InformiçSes aa- ' 
bra deapaiaa a faser-ao eam o hoapital de variolo- 
aaa.—AppraTade. 

Do eebrider aanleipal faaaado aaaealtaa eabre 
arraoadagSaa de paraoa no aorranle exereieio.—Seri 
oppsrtanamenta attendido. 

Da F. P. da Moraes, eaalrsslante da eolloeaglo de 
plaaaa, pedindo previdsneiaa am aentide de qne a 
aaaara iudiqae o muiü de n(o haver maia diffleal- 
dadee na preaognimenta daqaolle aeraifo. Sendo 
eata mataria longamente diieatida por tedoa oa ara. 
vereadarea, nomaou-aa ama aommiiiCu eampoata 
dae srs. N. Qnairax, Raphael de Barroa a Lepea da 
Oliveira para reialverem aobre o eontraete nos ea- 
sos emiises, o qae foi approvade. 

BI4DaaiHENT0l 

ar? 
CUieffadoa a a. Paulo 

Aehaa-ee haapodsdoa oa Hetal de Kranea, ehuga 
daa hoatam, oa ara. : 

Alaxandro Aagsato Ribelia 
Antoaia ForiaTra Uaarls 
Praneiaao Antônio de Paula 
Jaaqnim Biiarra da Campos 
Muuoal Ignaaio de Oampta 
Joté Franalaso Leme 
Juaqaim Alvea Cardoao 
Or  Joio Caetano de Oliveira o Souia 
Aotonia Ribeiro 8. Botelho 
Kranaiiaa Padre de Saasa Mello 
José Henrique da Carvalha 
Dr. Antônio Radrigeoa Cajado o familia 
A. Aaguato Beserra Paoa 
A. L. Diaa de Andrade 
Manoal Joaé da Fanimaa 
Dr. Ceiario Kamoa 
Thamaa d'Aqaiao Laite 
Jaaé do Amarri Barrou 
JUHU da Coata Silveira 
Jaaé Proaat da Soasa. 

artigo da Ordam, qae ashlo ürcoada aoia eou ao- 
ae, por engaao de paglnafl» ti bojo vurideadu, am 
vlata do maama originai e raapealua propi. 

8e o ar. Morato aooheeeaae qne aamelhantea tro- 
eaa podem dar-ae faeilmoata aa typographia—a(o 
viria provocar dUaaaaOaa deatae, aoupre deaalroaai 
antro aoilsgaa, offendsndo aaaim a qoea tem direi- 
to aa exigir de e. a  toda a orbanidade.... 

Na hjpothsie parem da modiflea«Ia (o que ullc 
honve por aers artigo loteiramaate dlveraoj—podo 
o rudaaior-ebefn faiel-a, da aatdrds eom o i 2 do 
arl. 18 doa Eitalatoa da Club. 

Quanto   aoa  aens  íaanltoa da artigo  devolvo- 
taa intoa d a. a. 

0 de Setembro da 85. 

Joio  PZDRO 04 VaiOA FlLBO. 

Acham-se, na capital, os nossos grestimo- 
IOI amigos os srs. conego José Rodrigues de 
Olireira o Joio Francisco Parada, residentes 
na Tilla da Piedade.  

Foram nnanimemente absolvidos, a 2 de eorrente, 
paio jary da Faxina, o ravdm. padra Antônio da 
Camargo Mello a Franeiseo Antônio da Moraes, no 
praaeise qaa aentra alies movia o eapitlo Joeias da 
Alaaida Camargo. 

Oa debates prolangatam-ae ati <s O horas da ma- 
ühl do dia sagainte. 

Hsnva raplisa a trapliaa. 
6 jary foi preaidide pala ir. dr. Leovigildo 

VehSs, jnix annieipal, no iapediaento de er. dr. 
Sette, jaii da direita da eomaras. 

Predaxiram a aesastçle o dr. promotor pnbliso 
pêT parta da jaeti{s e o ir. Jesniae Cardsse, estu- 
dante do qninte anne da Fasuldada da Direito, por 
parta da anatar. 

Bnaarragaraa-sa da defesa os srs. drt. Silveira 
Moraes • Fertonata de Camarga. 

O advogado de austor appalloa da deeislo do jary 
para a Relaçle do distristo. 
i Os debatas eorreram   muito aaimados, porém de- 
bsixa da melhor ordem. 

A noite, nos salsas do palseata do sr. Donata da 
Camargo Mello, realieoa-se um explendido baila 
affereeide ao soo irale o ravdm. er. padra Antanio 
da Camargo Mello, em rsgiiijo pelo rsealtsda do 
Jnlgamento.   

Serviço Postal 

A administração do correio de S. Panlo 
expedirá malas a 12 do corrente para Curiti- 
ba, Paranaguá, Antonina, Santa Catharina, 
Rio Grande e Porto Alegre, recebendo re- 
gistrados até 5 horas da tarde de 11 e a 
correspondência ordinária até 6 horas da 
manhE d'aquelle dia. 

Xbeaonrarla de fazenda 

aatusainasTos DBIP.VOBAUOS 

9 dé Seltmbre 

De Jeaqaim Oamea Caiabra—lafarme  a senta- 
isMk 

Da Joaqaim Avelino dos Santoe Deiaa.j—Cartifl- 

Da Aataais Laaraire.—Digaa oa are. aeatader a 
dr. proearador Biaal. 

O* Antania Fraaeiiee Pereira per san preearader 
• dr. Jaaé Bvariate Alvee Cras.—Digaa aa ore. aaa- 
tader • dr. proearador daaal. taade oa viata a offleia 
da aaoa da reados a. 8 da 28  da Agoeto praziaa 

De Joio Ferrai de Campos, pedindo alinhamenta. 
—A' aeamiialo de abras. 

De Jssé ds Silva Prado e entros, pedindo reeonsi- 
dsraeSo do aste da eoneesaSo da dataa feito pela ou- 
mars.—A' esmmiaaSo de datas. 

De Franeieeo Joaé de Caetre, pedindo pagamento 
de guisa que aasenten.—Ao engenheiro para infor- 
mar. 

De Antônio Bento da Silva Alves, Joiá Pinto M. 
da Silva, do padre Jalis Mareondes a Silva e outro 
pedindo eelloeaçlo do guias Ao eontraetante. 

De MsQoel Franeisso Arruda, pedindo alinhumen- 
to ia terrenoe do Mareo ds Meia Legaa.—A' eom- 
misato de obras. 

Abuixo aaiignade, do Brai, pedindo dataa.—A' 
eommisilo de dataa. 

Do dr. Adelino Moatemgro, pedindo demareaçSo 
de um terreno para a areifto da uma eapella, no 
Brai.—A' eommiailo de obrai. 

Abaixo aiiignadoa. moradores no Mureo  ds  Meia 
Légua pedindo alinhamento para a rua  que   vae ao 
novo semitario, no Braz.—A' oommiasla de   obma. 

De  Viotor   Daahein,   faiendo  reeiam^cio sobre 
moita.—A' eommisilo de justiça. 

De gerente do Correio fauliitano,  pedindo paga- 
mento de 84^900 de   pnblieacSss  feitas.—Pague-se. 

De José A. de Carvalho,  pedindo  pagamento   da 
obraa  feitas.—Pagne-se. 

De Filotea Benedaei, fazendo igual pedido.—Pa- 
gue-se. 

De Bstevlo Bigongiari, faiendo igual pedido.— 
Pagae-se. 

De Firmino Lyrio, pedindo pagamento de eustae. 
—Pague-ie. 

De Maria do C. Canto e Mello, pedindo o produe- 
to de um animal aea qae foi d prafi.—Pagae-se. 

De Pedro Braids, pedindo pagamento de obras 
feitae.—Pague-aa. 

De Filoteo Benedaei, faiendi igual pedido.—Pa- 
goe-io. 

De Role & Junqueira, sentraetantea da limpeza 
pablioa, pedindo o pagamento da l:490g000 por 
aqnelie serviso.—Pague-se. 

Contas da typograpbia King, pedindo   pagamento 
de 140$000 ; de Jorge Seekler, de 4|20O.-Pague-se. 

Foram abertas diversas propoataa   para   diversão 
obraa o ruas desta eapital, oujai   propestas foram   a 
eommisslo de obrai. 

—Levantou-se a eeaaao as 2 1/4 da rarde, psr ser 
a hera adiantada e haver-ae retirado algum verea- 
derei, flaando o reato do expediente para a próxima 
leuBo. 

Moitte   '■.*- o;»«iiti« Ecouomicu e 
MAcRorro 

9 asviaonto da ante-hontea r.i o segaiala t 

oaixa loaoMaMina 

135 entradas de dapoaitos   .    .   . 
19 rstiradas da ditai   ... 

MOMVB >■ sooaoBKit 

4 empréstimos sabre  penhores . 
1 resgates de panhorei  

5:878)000 
2;055»475 

104*000 
15$0UU 

V%H8UHMÍll(ttO 

Foi determinada a construoçSo da estação 
de Qairiri, na estrada de ferro S. Paulo e 
Rio de Janeiro, ngo excedendo de 8:000$000. 

Lioterla da Província do Paraná 

TELB«BAUMA DA 5*  SBBIK  DA  1*  LOTBRIA 
BITBAHIDA BM 8 DA SITBMBBO DE 1885 

2380. . 60:0008000 
737d. . 10:6008000 

.  5:0001000 9058. 
2069. .  2:000|000 
1204. .  2:0008000 
491. .  1:0008000 

2487. .  Ií000$000 
3105. 1:000)000 
7420. .  1:0008000 
304. 600$000 

1224. 500*000 
3028. 6008000 
8035. 5008000 
6148. 600*000 
7879. 500ÍOOO 
8450. 5008000 
8859. 600)000 
8045. 500)000 
9657. 500)000 
708. 200)000 
712. 2008000 
1138. 2008000 
1496. 20O800O 
1651. 200)000 
3053. 2008000 
3322. 2008000 
4151. 2008000 
4404. 200)000 
6668. 2008000 
6689. 200)000 
6943. 2008000 
8563. 2008000 
8877. 2008000 
9796. 20O800O 

APPBOXIMAÇSIS 

1379   1:000$ | 7375 400)| 9055 200) 
2381   1:0008 1 7377 400) | 9057 200) 

Da Jaaé Mariaaae da Alaaida Leme por saa pro- 
—'Fraasiaas da Asais Jeaior.—Paaae-aa a aer- 

Doalferae Aateaio  Bsgeaie Ramalha.-Dé-io a 
StrtldSa. 

Ds Laia Osadia Fleury —Offleie-ee á praaidetfUa 
■adiada sa digaa aaraar a praia, dentro do qaal 
dava o lapplieante apraeanter-aa á aaa nova ropar- 
tiflo, afla da qaa esta paaaa dasligal-o. 

■iaa«iM 
Sétimo  dlatricto 

Por absoluta falta de espaço deixamos de 
publicar, hoje, nm artigo do sr 
Prado de Queiroz Telles 

dr. Arthor 

CÂMARA. MUIWICIPAE. 

8E58ÃO ORDINÁRIA DE 9 DB 8BTBMBRO 
DB 1886 

Prtndmei» do ir. Artujo Corra 

A* aaío dia, fWta a ehaaada, osaparaaoa as ers. 
«malua» Arasio Coita, Raphaal d* Barrai Datrs 
Rodrineo, HiasMa Qaeiras, Ifieslie Barael. Fraa- 
aaa. Laia Ferreira, Lopaa da Oliveira, AqaUiao ds 
AaanL 

Apprevada a aoU da imfi aateeadaata o havoa- 
da aaaaro legal abra-aa a seeili, na qaal « lida e 
•agmia t« :   

BXPBDIBZfTB 

Da ar. Barls d« MesMTé, < eiaaado havar aida 

Todob oi nnmeroe que terminarem em 80 têm 1008 
Todos os nomsros qae terminarem em 76 têm 608 
Todoe os nomsros que terminarem em 56 tém 40) 
Todoe oe números que terminarem em 0 e 6 têm 

20) exeeptnaado oa premiados eom 1008 e 608000. 

A ssrta de 60:000)000 veio para eata provineia. 

Foram multados na quantia de 10$000 o 
cocheiro do carro de praça n. 14, por infrac- 
çlo do art. II do regulamento policial, e o 
italiano Nicolào Sioro, negociante estabeleci- 
do a rua do Ypiranga, por infracçSo do art. 
156 do cod. de posturas mnnicipaes. 

O ar. Joio Joaé Villela, residente na eidade de 
Oaatre, Paraai, foi vlatiaa, aata-hsntea, noeta ea- 
2ÍÍ5h.ÍI."m 1"»Pio l"» sobtrahio-lhe a qaaatia da 
2:000)000, por aaio do eetralageaa da treea da aa 
aabralha oeateado jsrnaoe e papeie velhos, pela 
qssatia anbtrahida. 

O sr. Villels, qae vaio a ata eapital para tratar 
da negoalM, qaaixoa-ea ao ar. dr. ahefe da polieia a 
dieea a e. «xe. qaa e larapio era aa iadividao ehe- 
gada da edrta. 

  nmm 
O eombnstor n. 361 do largo do Rosário, 

aehs-se com S vidros quebrados ;~oâ de ns. 
153, do largo da Assembléa, e 71, da rua 
das Flores, conserraram-se apagados duran- 
te a noite de ante-hontem. 

Maaado BiaeldeaU daata prsvinaia, par   aarta ia- 
■arial da W da Aresta íads, a wasalkai? 

No bairro daa Perdizes, aonisipia da sspital, 
Mtaoai do Carvalho diaparea aa tiro do piitola 
aabra Caatudis Faaehai, fanado-e iovemeata. 

Jeoé Affoaao de Araojs Liaa qae aehava-eo em 
eaiBpaakia do ofendido, reeabao tombam divenei 
fariaaatao. 

O ooaorrids foi aeaaBaieada á eatiçla de Sinta 
Caeilia por Aatoaio do Sssraaeato o Pedro Faa- 
ehai. 

A aaetoridsdo polieial deo as providoasiaa qae o 
asso roqserie. Nada os affeadidss exaaiaadoa pelo 
ar. dr. Meeqaita. qaa ooaitderoa leva os feri- 
aeatos. 

O sriaiassa avedio-sa. 

ira. 

A' noticia que, ha dias, publicamos, refe- 
rindo o assassinato da infeliz esposa do sr. 
Jacob Blumer, fazendeiro no município de 
Jundiahy, temos a acrescentar o seguinte 
que transcrevemos das folhas de Campinas : 

« Foi assassinada na fazenda de Jacob Blu- 
mer, snisso, a esposa deste que era da mes- 
ma nacionalidade, senhora de perto de 70 
annos de idade. 

« Supp3e-se que o crime fora perpetrado à 
tardinha, pois que o marido da infeliz e ou- 
tras pessoas voltaram da roça ao escurecer, 
encontraram o cadáver da viotima estendido 
de costas dentro da casa, apresentando diver- 
sos ferimentos, nove facadas, sendo uma so- 
bre o coração e as outras no braço, o que 
indica que houve por parta delia esforço pa- 
ra defenJer-se. 

< Não se sabe ainda quem seja o autor de 
tão nefando crime. 

« Conjectura-se apenas e repete-se um 
boato. 

< Dizem que um filho da desditosa mulher 
vira á tarde entrar na casa de seus pais um 
indivíduo extrangeiro (saxonio) ainda moço 
que fora ha tempos empregado na fazenda, e 
o qual sabia de certas particularidades dos 
negócios da casa, logar onde guardavam o 
dinheiro, etc. 

« Esse indivíduo, segundo nos informam, 
tem sido procurado e uso apparece. 

« Pelos vestígios que o assassino deixou 
apenas póde-se inferir que praticou o crime 
para roubar, qois achou-se aberto (suppomos 
que arrombado) um bahú onde havia dinheiro. 

« Desse apenas notou o dono da casa a 
falta de 80$000, ficando a um canto do bahú, 
cerca de 4:O0OSOO0, que o criminoso em sua 
perturbação não encontrou. 

€ Calcula-se qne essas quantias eram o 
produeto do café da ultima safra, vendido ha 
pouco tempo. 

< Por um telegramma do sr. Guilherme 
Berner, genro da viotima e residente nesta 
cidade, foram as autoridades de Jundiahj 
avisadas deste triste facto e procedem elias 
às coupotentes iadagaçSes. 

« O cadáver foi enviado áquella cidade 
para o necessário exame, e de lá voltou a 
esta afim de aer enterrado no cemitério mu- 
nicipal.» 

Jacob Blumer e seus filhos achavam-se 
fora de casa occnpados no serviço da lavoura. 

Consta que o assassino dirigira-se para 
Itu, depois de haver oommettido o crime. 

Estação do Rio-Gruntle 
Nói abaixa aisigaadva, informudas de que «artoe 

espintoa malavolaH prdtondem aalamnlanamanto 
manshar a reputaçSo illibada do digno ehefe deata 
Estsiflt-, o illm. ar Junó FUvio Martins Bonllh», 
pela aiuiploa railo da raetidlo deaiesenhor no eum- 
primonto de seoi deveras, eomo empregado da anm- 
panhia, maldadoa sempre pelo enmlnhs da honra o 
da rauls; víamos, por meio desta, daslarar que o 
■ Um. ar. Bcuilha, DO eargu que mui dignamente 
oioupa, tom sempre dado provas do maior eriterio, 
a quanto u sua vida partieolar, nas moroso em todo 
sentida—estima e eoosiderafBo—nffo só eomo bom 
pae de familia, como pala seu oompartamento exem- 
plar paru atm a uoiiodada. 

Padimfs ao illm. ir. BunMha nos dessulpar, se 
por asaxo sem esta nossa pobliea e expontânea de- 
«luriiçao, ofrendemou sua mcilentia ; pois que fuion- 
do osts poblisaplo, o nossa ãm é anisamente pre- 
venir qnalquor intriga que poasa ser prejudiaial a 
s. s 

Eatafffo do Rio Orando, 8 do Setembro de 1885. 
Antônio Joiá da Pnneoea, aaixairo 
Albino Quncatves Moreira, negoeíunte 
Franeiseo FernaBdoo, ouixoiro 
Beroarilo Gomon 
Antônio do Caivalho 
Risardo Krane, naturaliüls 
João Pedro Morttc?, ugente d» sorreia 
José Franek, uogrjíiaulii o proprietário 
Polleio Píetr», aaixairo 
Hane  RuTaahe,  estabeleeido aam engenho de 

serra. 
Antônio HerrgesselI, empregado  do engenho 

de serra 
Leopoldo da Silva Moraas, sommeroianto 
José íi« Araújo Leite, prupriatario 
J. J. Kihler, empregado do engenho de aerra 
Antonis Josó Lino de Brito, aaixairo 
Joró Aa,(i-nolo da Costa, lavrador 
Baneditito José de Moraes Pai, lavrador 
I-nií Pereira Maia, lavrador 
João Baptist» Ramos. 
Franeiseo Antônio Xavier, proprietário 
Esau Affonso Fernandes,  negosiante de ma- 

deiras 
José de Almoida 
Fransisso Rodfigues Cruz, lavrador 
Antônio Rodrigues 
Joaquim Alve» da Cunha, lavrador 
Franeiseo   das  Chagas Alvarenga,   profeaior 

publiso 
Caetano Ângelo dos Santoe, negaeiante. 

Eduardo Vautier, com casa de commissffes 
à rua Municipal n. 53, desta capital, declara 
que, retirando-se temporariamente para a 
Europa, deixa como soo procurador para 
gerir a mesma sua casa, o sr. Antônio F. S. 
Leite; pelo que podoai oa sis. com quum di- 
rectamrnto teve negócios, continuar com a 
sua confiança. 

Por esta ocoasito declara que nada deve a 
pessoa alguma nesta ou em qualquer outra 
praça 

S. Paulo, 9 de Set ?mbro de 1885 
2—1 

Da Penha, eada ei(i>emea maia du qaatro meaas, 
•oguimoa para aa p»rl«s dsata eidade, o sé dapoii 
de toraoa e<Uda Irabalhaado am diversos sltloa 
dssta manisipio foi qne, eaaelaudo-aea qaa na fa> 
soada daa Piteirat, porloneento ao ar. eommeadador 
Lsitlr, ss pagava mslheres salários, para alia nea 
dirlgimoi o soa o reipeetiva administrador ma 
ajustei para trabalhar a Joraal meaeal. 

O aaia que depeia sonrl do sr. Pedro da Roeha 
eenata daa deelara(0ea a protesto qae fli ea data 
de 24 do mea próximo panado o qoe, per oamolae 
oma pessoa desta eidade mandou publiear no jornal 
Correio do Santos. 

Doaaae mlnhaa deelarafOes o doe faetoa, noto- 
riamente sabidae o denuneiadoe pela iapronae, 
aonlra mim pratieadse por Pedro da Roeha Campes 
Garduao, rsaclta evidectemeate, qaa asse hoaea 
tem praticada os seguintes erimes ! 

Ia O do artigo 222 ou 223 do eodlgo eriaiaal ; 
2* O do artigo 120 do mesmo eodlgo ; 
3* flnalmante—O de tentativa da rednalr á aaera- 

vidlo pesaoa livre, na fôrma determinada noa arti- 
gos 2* fi 2* e 179 do  referido aedigo. 

B que, aonde ou o offendldo, peiioa aiieravel 
qae, pelae eircunataneias am que me aeho, nlo 
posso perseguir o mea offansor, ae—ministério pn- 
bliso sorre o dever do por mim intentsr a queixa 
ou denuneia eontra o meu offensor, somo disposa 
o art, 73 do eodigo do proeeiso sriainal. 

B' o que espero, e initant"mente peco a roqueiro 
Mogr-miriia, 8 de Setembro de 1886. 
A rogo de Joio Dominfrnes Corroa do Prado—An- 

tônio Somos de Oiivoiro. 
Testemunha presente, Joaquim Ignaaio Maahado 
Testemnnha presente, José Ignaaio da Boaiá 

Barreto. 

A flaeeidex das muaonloi, a pallidas da palia a dos 
lábios, as orupçSes do naris a das orelhas, o engor- 
gitamento do peseofo, o as alpsreas alo srmptemsa 
oaraotarlstiaoe de lymphatiimo, a preanraares daa 
esarophnlas, 

O óleo da flgado de bsealháo tem am sabâr tio 
desagradável e repngna por tal modo ia oreanoaa.laaa 
tentua-aa anbatituií-o peles ioduratos apaia Xaropa 
anliieorbutiao ; este porem perde pela dosoeolo oa 
principios esflenciasR de snss plantas, a aqnallss fs- 
tiglo o estômago. Resta pois o « Xarope da Rábla 
io,iado > da Grimault o C», depurativo effleex, qaa 
nSo tom am só d'aqaelle8 inaenvenioatae, por qaa 
preparado a frio, conserva ás plantas todos oa aens 
pnaeipios em eombinsçlo intima com o iodo. 

Penha de França 
O aolobra João Cyrino, assignando-so—O SapatSo, 

entendo qoe deve dominar este povoado ; a nltiaa- 
mente rasolvan falhar parto da am largo, a de Peoo 
obtendo do fleeal e do arraador aa alinhamento qaa 
ainda nSo foi approvado pela eamara maniaipal 

Chama-se a attençlo do governe para eeea faeto. 
qne ó sttantatorio doa direitos do povo. Já aa ex- 
presiüentes da provineia, Barlo domem da Mello a 
Fires da Motta, foram forçados a prohibir o aaa 
agora o tal Joio Cyrino está fazendo. 

Sa isto eontinúa, o povo nlo terá remédio senta 
fazer juatiça por suas mlea. 
^■"3 _ O borra-botat. 

^Declaração 
O abaixo assignado daelara ao pnblieo daita ei- 

dade que a mais de 6 mezes entregou por saa voa. 
tudo a prosuracSo   que  lhe tinha   n»..«^o . ...   J, 

O abaixo assignado retirando-se tempora- 
riamente para a Europa, e nao podendo des- 
pedir-se pussoalmeuto dos seus amigos, o faz 
por meio deste; offorocendo seus serviços em 
tienova e em Paris onde estará as suas or- 
dens. 

S. Panlo, 9 de Setembro de 1885. 
EDUARDO VAUTIER 

  paeaado a era. d. 
Alexandrina Mana do Moraes o por isso deiea data 
am dianta deixou de  ser sen  proearador sa 
negosios. 

S. Panlo, 4 de Setembro de 1885. 

soas 

4-8 
ÍVanoúco Joja Battot, 

Descoberta   Paulistana 

Mogy-mirim w^P0!'*-?'10* «M■e, P*" *•*• • iaparia 
Mello * Comp., larga da  Rosário n. S. 8.1 

■Joüo Oomingues dorrAa ao Pt-a- 
ao, ao puI>||<ro o ás autoi-idiadua 
coiupotontet» 

Ferimento grave 

Ante-hontem, ás 4 M da tarda, em uma venda á 
rea da Canaolsçlo, José Msraeglio, italiano, feriu, 
eam ama faeads, aoaeaaompatriats Celeatino Qaa- 
monzi. 

O offansor, aa oisaeilo em qne evadia-ie, foi 
preao pelo sargonta Joié Jaaqnim de Suato, aom- 
mandante da entatla urbana do Bexiga. 

O subdolegado da polieia do distristo tomou ea- 
nheeiaento do faeto e mandou praeeder a auto de 
eerpo de delieto. 

Examinado peles iri. drs. Ignaeio de Mesquita o 
Miranda Azevedo, foi eoosiderado grave o fsri- 
aenta. 

O offendido foi reiolhido ao hoipital da Santa 
Caaa de Miierieordia. 

Ma Comia da Oiivain.—Istairada. 
keira JeCe Ai- 

Coanmaadoa de a nua* 
Batia rosai Tidas aa eogaiatao aoaaaoSai: doa 
araahal  da aampo MIOMI Dawtora da Faaaa_ 

- | aaraaai Caarado Jaooo do Miomtyar aara   ooaaaa- 
U   daatas ãsa araaa doa proviaeiaa do  Rio-Oranda da 

8«1 » de MjttoOreaoo 

Marselha, O de Setembro. 

Falleseram dez pessoae ataeadai de eholera-mor- 
bm. 

Toulon, O de Setembro. 

Falleeeram oito eholerieoe. 

Vionnn, T de Setembro. 

Nlo obstante a aeaidade daa relaçSsa da Allema- 
aha oom a Hespanha. d oerto que oa doas Eitedoe 
proearam eatabalsser nm aiedrdo para eolver a pen- 
deneia eom roeorror ás armas. 

Parlz. K de Setembro 

A maioria da imprensa franeeza, disantindo o 
que ss tsm dado entre a Allemaaha e a Hespanha, 
e tratando da possibilidade da ama guarra eatre os 
dons psizes, aia de moita pradeatia nas saaa apre- 
eia{8ei. 

X.laboat > de Setembro 

Oi artigoi daa jornaos hsapanhess, tratando do 
sinflislo stm a Allsmaabs, meatram-ao muito bel- 
lieoaoa. 

Vienna, S de Setembro 

Comquants tenha maito diminaido a tenilo dai 
rela;8aa da AII«aiaaha eam a Hiapanha, todavia 
nls dsssppi.-ôiíü da lado o porigo de 
manta. 

ia rompi 

Venho perante o pnbliso daimentir tudo quanto 
tem dito pelos jornaas, á meu respeito o eontra o 
sr. eommendador Antônio Leitão, s bem sonboiido 
sr. I edro da Rooha Campos Cardozo, da Penha do 
KlO do Peixe, o queixar-mo áa autoridades sontra 
este homem paios faetossriminesos qne eontra mim 
e minha mulher tem pratiiado. 

Pura patentear a dissimulaçío e hypoorisia eom 
que esse homem máo se apresenta em publiso, ap- 
parentandointelligenoia, moderaçlo, probidade a in 
noeenaia qoe nSo tem, e imputando á entrem as 
maldades, aa violeuiias, as arbitrariedades e prepo- 
tenuas de que sò ella à sapaz do lançar mio o de aa 
pratiear, eomo commigo tsm pratisado, nlo proou- 
rarai ao«mpanhal-o am aens lingos a faitidioaoi 
a aranzeie », pelos aens rábulas 4 rabiieados > e 
pelos seus patrenos mandados pobliear ; reaorrerei 
simplesmente aos fastos, qae felizmente são pnbli- 
eis a notórios, e narrando-oa aaõsintamenle. Usará 
o publiso sabendo quanta djsse bárbaro indivíduo 
temes soffndo, eu, minha mulher e meus tenros fi- 
lhos. 

Tendo fallooid», ha oito annos pouso mais ou me- 
nos, meu pai Domingos Corrêa do Prado, que fora 
por muitoa annos eamarüda engajado do sr. Pedro 
úi Kosha, deixandt-nos, eu a mais dons irmíos 
meus, todos orphlus a da manur idade, em poder 
da Roeha,tratou esta desde logo a sem praoeder for- 
malidade algums, de sojeitar-níi, pur um papal de 
osntrasto qaa mandou essraver « a por nói assig- 
nar > — por nlo sabermos eserever—, a sais annos 
de serviço eada am -»</. 

Nimiamente ignorantes e aeeatamados a obedeeer 
aquelle c senhor », aamo os seus próprios eseravee 
dos quaas elle em nada nos diffarançava, flesmoi ao 
aeu serviço eineo annos o alguns mezes. 

Naito período de tempo, . pedindo ao tal maa 
senhor a indispensável pormiisao »,   eaiei-mo  som 
SÍn- <-5 1í■rvf.<i• ,•"'.• »'•"•• P»ra a fazenda deli», ind» habitar eom alia em uma essinha, que o 
mesmo m«a «bondoao» pátrio pirmittla qae só aons- 
truioso á pequena diataaeia da aaa oaia da morada, 
■"uetttôd* 'B9,M   ,B*I, '"ri,iso •,i'n«n«« nos dias 

. 52C ,fm,)0 d•Poi,• qnendo á noite en voltava do 
trabalho da roga ensontrava minha mnlher tristsja 
eom e.gnaea de haver ehorado, oeenltando-mo aoa 
tado, por mais que a interrogasse, a eanaa do aoa 
desgoeto : isto IO dava repstidamente de diaa am 
dias, sem qno ou paden» atinar o monos suspeitar 
o motivo, até que, paisadoi tempoi, ao ehegar em 
minha c ahaças om oerto dia á noite, aehei minha 
s ulhsr em pranto, d««grenhada o e-^m visíveis aig- 

B, entgo, aontoa-me nase do ter soffndo ssvisiaa I. 

\'nrlr.. 8 de Setembro 

E' opioilo aqui, qoe a qasatlo da Allemaaha 
eom a Hespanha ae rssolverá por meio do ama ar- 
bitragem. 

(Agmeia  Mavat) 

SECÇÃO MVRÊ 

Protesto 
■<» *•■>.-jie » or. PnaiiMi   Matta   reala- 
rr. i./K.í, &&+ 4 ijjUèi,**mu da  aa 

eonsas, qaa havia soffrido do monstro á quem res- 
peitavamo» e temíamos soma s nm «senhor -. ab- 
soluto que a seu alvadrio eatava aaoatamado a dis- 
por das psiioas e ventadss dos seaa domsitiaos eo- 
mo dos ssns missros ssoravos oa simplse eonsas 
qa», por respeito á dosoaoia a ao pakiieo,   deixo  dé 

1 9 I S Ift l - f1 h . 

Ass-mlsmo», entã», ea o minha mulhsr, de fagir- 
IOS, naqoella   msam*   noite,   dsqnallo perigoso  o 

Vuieo   eHpecIfloo   contra 
bemorrboldaa 

Ha muito tempo qae o afamado—Produeto anti- 
hemorrhoidal do Longa Vida-d ampragade por den- 
tss «om o mais feliz êxito e explendido lasaltads 
no tratamento dae hemerrhoidas tanta agadas asas 
ahrenieua. ^ ""■" 

E"   um  remédio   infallivel   para   regnlariaar   a 
menatrnacSo e earar as flores  braneas, gonorrbéaa 
recontea e antigas,   eatarro  da   bexiga oo  vasisal 
aeleatia de Bnght, Nephrite albaminosa oa alba- 
aiinana. «wa- 

B'nm produeto delieado e rigorosamente desado 
o fobnaado pelo autor da Atauba do Sabvra • ra- 
medie ssroditade ae Brasil a na Buropa a apòlaa. 
dido pelo povo. -«"M- 

da^VÍdlf íi^. Pr-dM
j
t0 ««-»'—"WW 

' " i  aa ara. 
Paala. 
100-51 

Brilhante testemunho da 
sciencía 

O sábio mediso.iitaliaao a am doe melheres ene. 
redores e elinieos da eapital da 8. Paala, aeeim aa 
exprime ; " 

O produeto anti-hemorrhoidal da longa vida ora. 
parado pelo pharmaeautieo Joio José Ribeiro da E«- 
eobar, ó um remédio notável pelae saaa virta daa- 
tenho-o appheado em muitos easss em minha eli- 
mea partienlar nos insomaodes heaorrhoidarios 
sempre eom optimo reeoltada. * 

B por ser verdade passo o presants aaa aasiras 
8. Paalo, 15 de Julho de ISàs! '      M•,«■•• 

Dn. Jou* MAMOU. 

O attestado está devidamente lellade.     30—SI 

S. PAULO 
M. "Villar. ex-contra-mestre da antiga casa 

Raumer & Cabral, mudou a sua offlcina da 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel.   5 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamoa o 

distincto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

Muitos eleitores. 20—15 

Freguezia do Braz 
O abaixo assignado acha-se á disposição do 

partido conservador, para os trabalhos da 
revisão eleitoral, á rua do Gazometro n. 17 
iS íV6

 T dia?te' " IBewn* "» n. 33l chalet, i, qualquer hora do dia. ' 
Braz, 5 de Setembro de 1885. 

0-2 Guilherme Caetano da Süva. 

EDITAES 

pe>tifaro   logar,   o  puxemos' im Jõdia'tama/to om 
i iada prstisa a»e dssigni* anaaBiaado-aai   dalL   ,    - 

polir refagio á om morador da visiabaaei, que ei 
rid.samoate    aos   seolh^a ;   maa   de«'arindo-n 
que f«   nisso  «oasentia  daraato o  resto  daaaella 
ooit», parqoo timbsm s« r«s»ava da taaka o arraba 
Umsntoa do «laltlo» carieato o barIea«o do bairro 
qasaJo dominado pelos soai ímpetos «brataoi libi' 
dinssas > 

Na madrugada do dia .,i.i-~i   D(ll<U'l0
J
,,  ••í"'»i» ««gaimos par. , lidada da_P.aha, oado noe   oonsorvaaos. a*ll.. oonsorvamos, «om ooa- 

algum teapo, aa eaaa do nadraa- 
tode.i.h.  «olher  • d, SB,  máo. L.i. dS wl 
sei fllhiahaa par 
to de aiaka mal 
Dioii a Maria Qartradss 

a o po... J^aSSíS^* 
te da aoaaa sasíahs  o  aoaa  trsatoa. soastaa- 

UM. da algum —tâaoBUooíhMÍTda HwSSSLt 

«e eora^ie dar», saa nada aaa qoarar raiBi^b. 

Paculdade de Direito 

ReUflo doa ostadantea approvadoe  aoa --^ ' 
examee feitoe perante eata faenldad!». " 

PORTÜQÜBZ 

Plenamenta approvadoe 

2 Rlnl^í* d».8»»" «Oliveira Coatlnfca Jaal.r ^ Kmilia Frnoeiaeo Povoa """»•■■• vnaior 
3 Fransisea Ribeiro Saadoval 
« Jargo Corrêa 
5 José Maria Lieboa Jaaior 
O La,, Gomes Ribeiro Jnaior 
7 Reiaaldo Amaraata 

Simplesmente 

8 Alfredo Firmo da Silva 
10 aiV" KV^^,• d• ^"«rgo Aadrada 10 Aat.aio Jodieo do O.avâa    "m*m 

11 Arihur Moreira do Castro Liaa 
13 llZ^l' *?■ Ro*,u c«"»Ih. J.nior 13 Caodido Egydio d, 80ala  Armahl 
14 Eag.BÍ. do 01ivo„a Feriou 
15 Fara.ado Freitsa Filho 
16 Franaisea Parreira do Caaarn 

l*l
J?!?J,J!n_,í;'r-- ?r"". Braga 



ti Joiqoim d* Silviirit Skatoi 
Ti Jaié OirlM dt Crui Ttmindiré 
25 Jallo Htarlqa* U*a«h»ad 
ti LtUii* Soarei C»hy-ül)y 
a6 LatUau dt Uuuik BrtndC* 
M Lui» Branca 
t7 Iftaotl dt Oirvklhu 
18 Ftdro Dl» Ho.r., 
"iW Plínio Jorgt Monl«n«Kru 
W R«phMl AgaUr PMI do Borrai Filho 
31 Roborto Qairlno do Ulivoim 
St Thomoo Plmontol 
31 Tallo Thoodoro Compoo 
3d (Irb.no Morllno do Mollo 
36 Vlotor Porroiro do Comorgo NOTOOI 
M Vloonto Loito Pontoodo 
—RoproTkdot, 31. 

WBUHO PAÜLUTAHOSIO da Sttombro «ê IMS 

InioroTortm-oo 
ApproToduo plonomonto 7 
Approvodoo limploimoDto !íü 
Roprovtdoo 31 
Nlo oomporttorom 64 

123 

123 

FRANCEZ 

Approvodei plonomonto 

1 Antônio Corloi dt Carvalho Mello Hattti 
8 Btnjomin Lopoo da Olivolro 
3 Btnto Paoo dt Borrei Júnior 
4 Prantiooo Emílio do Silva Leme 
6 Jorgo Oorrio 
0 Joai Loito dt Arruda 
7 Joii Mondto dt Almeida 
8 Lttptldo Bollo do Mollo Conha 
1 Manoel Joii doi Santos Framo 

10 Pedro Dita Soarot. 

Simplatmanto 

11 Adalbtrtt Pinheiro dt Ulhôa Cintra 
12 Alberto Pereira Peixoto 
13 Altzondra Jeoé do Rio Grande 
14 Alfredo Monii da Silva 
16 Altino Dinii Maaoaronhao 
18 Amando Barboia Stooklor de Lima 
17 André Los 
18 Antônio Cerqooiro Qoolart 
10 Antônio da Panla Pasto» Figaeiredo 
20 Arthnr dt Arruda Sampaio 
21 Arthnr Norbtrto da Atambeja 
28 Banaditte Oaorio dt Moraea Alvei 
23 Benjamim Franklin Silveira da Motta 
24 Cândido Egydiu dt Sana Aranha 
26 Cariei Alberto da Silva Pereira 
25 Cariei da Coita Moreira 
27 Clodomiro Franeo de Andrade 
28 Cornolio de Hallanda Lima 
29 Eailio Franeiaeo Povoa 
30 Bpamlnondai dt Olivtira Martins 
31 Franiiaeo dt Patla Pessoa 
38 Franoisto Ribeira Sandoval 
33 Frtdtritt Ameritt dt Amaral Urzada 
34 Heraalana Eoritt de Brito Magnaini 
38 Hnrttlant Pinto Ferrai 
36 Heratio da Costa Qama 
37 Jaymt Amtritano Frtirt 
38 Joaqaim Marques Ferreira Braga 
89 Jooqoim Pereira Ferreira Mondei 
40 Joaqaim da Silveira Sintea 
41 Joio Alvet de Moraes e Silva 
48 Joio Frantiito Pinto a Silva 
43 José Frtdarito dt Borba 
44 Jtié Roberto doe Santoi Cardoso 
46 Jooino dt Almtida Gnimarlei 
46 Jaitiniano Arthnr de Mello Vianna 
47 Latiant dt Soaia BrandSo 
48 Luis Branao 
40 Laii dt Campei Maia 
60 Laii Hjrgino da Silveira Carvalho 
61 Manoel Brás da Cenha 

l' B8 Otaar da Coita Moreira 
' 63 Raphael Aguiar Paes da Sarros Filha 

i 54 Rtinaldo Amarantt 
66 Roberto Qoirino da Olivtira 
66 Rtdolpho dt Lara Campta 

l 6T Rodolpho Partira dt Sonsa 
68 Savtrio Pantanha da Castro 
69 Viaante Ltita Penteado. 
—Rtprovadoi. 41. 

Inieroveram-se  
Approvados plenamontt.    .   . 10 

> simplesmente.   . 49 
Rtprovados  41 
Nlt lompareeeram   .... 11 

111 

111 

(CenlinüaY 

Da ordem da s. exo. o ar. dr. vice presi 
denta da província faço publico, que aos offl- 
cios da tabelliBo do publico judicial e notas, 
MOIíTSO de orphloi a ausentes, e partidor do 

PARTE COMMERCIAL 
BCBRCADO   DE   »A.VITO& 

(Dt noito eorrttpondenle tn Santot) 

Santos, 9 da Sttembra dt 1886. 

CAFÉ' 

Eatrarama5t8 á^T" 
Dtsdt 1* do mos *,d,aa   » 
Ttrmo mtdio dat antradaf diariat   3,532 saetis 
Entradas dt 1» da Jnlht 

^U ^j, 274,421 saetas 

Sabbado a tarda toneton   vendas dt   10,000 sai. 
•ao a haja v«ndaa-sa mais 3,000 satsas. 

O mereado íttha talmo. 

ALGODÃO 

Batraram a 6a8 
Daoda l*da mas 

6,115 asttai 
16,080      > 

Importação 

Jfant/(M(o 

Vaiar alltmlo eHolittin», dt Tritst : 
Ftnaho da trigo 2.000 barritae o 500 saseas a T. 

Willt * C, ttrvtja TOO taizaa a J. Bradshaw & C. 

SfwíoÕo kUat a T. Willa & C. 
Pataeko norte amariaana oLairis EhnnaD» para 

btadoo-Unidaa : . .,„, 
Faiiáha da trlao 3.569 barriaai, kerosana 1,500 

•aixas. banha W barris, agna ras 50 latas a ordem. 

Movimento do Porto 

Mniradai no dia T, Se 9 dt Srítmhro 

«Rio Portaa   do Sal,  10 dioo—Vopor naoional   ,.. - 
PartoTe^»»»» Prado Stizao.   targa vanos gonsr.s 

Svraòsol; 86 diao-Logro   iagls»   «IiaboIU», ea- 

' BalUmoro, 7» dia»-Logra norU amorloano «Lo- 
«ÍBhman.. topitio Çolloroa, oarga v.r.oo gene- 
... • J  riooot Soaao « C . .   .   n 
'TWoU » dioo-Lagro i.glea oLiii.o Fox». 
•.{itíTOlha- Ja-aa  Joio.  oarga  aarvl. a Joha 

^Bjídííantir.. 88k.r--V.por ****** 
mUrí, tapitl* Antonio da   Roo», oarga vanoa ge- 

TH^t o tatolaa por Cagliara, 31 diaa—Tapar ai 

 , »al  i T. Willa * C _ _ .. 
.;iTtT Ao. ••  pele   Bakla,  90 dia^PiUeko 

Sííd Chrirtio». opiUo C   Irgoos, oarga vario. 
nJoo a Dom»»'*' I^»roro de C. 
ftMáa Prota—V»p«r   inglo»   «Tomara, oarga vs- 

riolWortty i Bllio. 

termo do Espirito Santo do Pinhal, sâo pre- 
tendontoa ou mguiutes oidad&oa : 

1» Alfores José Louronço de Sá. 
«• Frederico Meyer 
8* Francisco do Oliveira Rocha 
4* Antonio AHouao Pereira 
5a Joaquim Fructuoso do Oliveira Cardozo. 

Secretaria do (iovoruo do S. Paulo, 9 de 
Setembro do 1885, 

No impedimento do secretario interino, 
João  íldefonso de lirüo. 

De ordem de s. exc. o sr. dr. vice-presi- 
dente da provincia faço publico que ao offlcio 
de tabelllüo do publico judicial e notas da 
cidade do Capivary sSo protondentos os se- 
guintes cidad&os : 

!• Frederico Meyer 
2° Josó liaptista Ohristo, official honorário 

do exercito. 
3* Josò Innocencio do Amaral Campos. 
4° Tenente José Leite de Castro Sobrinho, 

voluntário da pátria. 

Secretaria do Goverao de S. Paulo, 9 do 
Setembro de 1885. 

No impedimento do secretario interino, 
 João Ilde/onso de Brito. 

O Tenente José Marianno Ribeiro da Silva, preai- 
donto da oamara mnoisipal desta eidade da Lo- 
rena, por elei;So na (órma da lei, olo. 

Fas sabor que tendo a oamara munieipal deata 
eidade deliberado obatnar ooneurrentes ao serviço 
de organisaçBa das bases para o eonearao, que tem 
de abrir, oflm de se faxer o onoanamonto da água 
potável, «ouvida aos sra. engenhoiroa para virrm, 
até o dia 20 do «orrante, cum nuas prupostus (as 
quaes deverão ser entregaes na seoreturia da oama- 
ra), apresentar as londiySss, sob as quae* «e en.ar- 
regarão dos trabalhos indispsnsaveii á organisa;So 
das meamos bssea. 

Esses trabalhus eomprehanderSo : 

1.° O estudo o analysa qualitativa e quantitativo 
dos manansiaes a utiliaar. 

2.° Estoau tecbnioa dos terrenas, levantamento 
de plantas, perfis, desenhos, reservatórios, et». 

3.° Caleolo e orfamanto dua materiaes (sanos, 
tijolos, pedras, ets.) e mSa de obra neseisarias. 

4° Numero de uhafariio.i e torneiras, que «on- 
vier eatabeleciir paia diatribuivão da água, a o mais 
nesessario para rogularidade desta. 

5.° Calsuio do qawtum, qaa deverá sustar «ada 
penna de agna, variável aegundo a quantidade. 

6.° EmSm, tudo aqailla. i que em serviço do tal 
ordem oumpre attender. 

As propostas nSo ezsederKo de 1:5001000, desti- 
nados pela samara para essa daapeía, e serão aber- 
tas no dia 21 de Setarabro. 

O serviço pjsto em sonsnrso, doverá someçar 
logo que tôr oio-lhul.i e assita a proposta mais van- 
tajosa, sendo paga apenas terminado 

Para «onhosimento dos intorassado?, mandai la- 
vrar o provento, qaa será afflxado no lugar do eos- 
tame e publicado pela imprensa. E, eu Panlino Q. 
Bastos, seoretario da samara  o esarevl   e   assigno. 

Lorena, 1 de Sstsmbro de 1885. 
José Marianno Ribeiro da Siloo, 

Presidente da oamara. 

0—3 Paulino G, Bastos. 

O cidadão João Marcondes França, juiz 
municipal primeiro suppleute em exercicio 
do termo desta cidade de Sorocaba, etc. 

Faz saber aos que virem o presente editai 
de praça, com o praso de vinte dias, que o 
porteiro dos auditórios desta juizo, ha de tra- 
zer a publico pregão de venda e arremata- 
ção, a quem maior lance oiferecer, em o dia 
sabbado desenove de Setembro vindouro, às 
onze horas da manhã, á porta da CAsa das 
audiências do juizo, no ediücio da Câmara 
Municipal, a requerimento dos administrado- 
res da massa fallida do ex-negociante matri- 
culado Elias Lopes de Oliveira Machado, os 
seguintes bens pertencentes à mesma massa 
e constantes de duas relações apresentadas 
pelos ditos administradores : Uma parte de 
um sitio no município de Botucatú, no valor 
de quinhentos mil réis (500$000j ; cento e 
cincoenta alqueires de terra, no município de 
Santa Cruz do Rio Pardo,   no valor  de   um 

NotlciaM raarltlanas 

Vaportt ttpirados 

«Rio Qrande», Rio de Janeiro—12 
«Rio de Janeiro», Portos do Sul—13 
«H imburg». Rio da Prata—15 
«Ameriaa» Rio de Jantiro—13 

Yaportt a tahir 

«Unguay», Hamburgo e eaealas-10 
«Ville Rio de Jansiro», Havra o assalss—10 
«Ptolomy>, New-Tork e esoalas—10 
«Berlio», Bramen e escalas-10 
«Rio-Orandi», Partos do Sal—12 
«Rio de Janeiro»,  Ria de Janeiro-13 
«Amaries», Rio de Janeiro—15 

NAVIOS EM CARQA 

«Mary», em 4 de Agosto, de New-York. 

MERCADO OO  R.IO 

CAFÉ* 

Rio, 9 dt Setembro de 1885 

Ezilteneia em primeiras mies     275,000 sassas 
Durante a aemana  finda vandan-aa  107,238 sas- 

eas de «afé. 
Cotamos por 19 kiltt : 

Lavado 
Sup.riorei tfino 
1» boa 
1* regular 
1» ordinária 
2* boa 
2» ordinar 

4|220 a 5|850 
Nominal 

4*560 a 4$700 
•1*150 a 4|200 
3|310 a 3*950 
3$340 a 3$540 
2«930 a 3*130 

MBRCADO   I>K   »• PAULO 

OBNEROS PREÇOS UNIDADES 

Caía   •             ■    ■ * f «ada   arrab* 
Toaeinh.    .    ■ 5*50') f5*000 16 kiloi 
Arroa  6*000 9*000 > IO litros 
Batatinha   .   .    . 3*200 4*000 >   >     > 
BaUU dM..    . 2}5»;0 i >   >     > 
Faríaha .... qsoe 3*000 >   >     > 
Dita d. milha .   . 3*000 3*300 >   >     » 
r.ijfe.  .... 3*9» 4*000 »   »     » 
Fabá  7*000 1 »   »     > 
Milk..    .    .    ,    - 8*100 2*2*3 >   >     > 
P.lriUi..    .    .    . 7*000 i »   »     > 
Cari  3}000 * «arga 
Aipim     .... * i >   >     > 
iHHinhaa     .   .   . *500 íM ama 
'.■, .im   .... 3*500 4»I:<>5 am 
trot   ..... »320 *3«0 :.. . 
Qa^JM   .    .    .    . 
  

1*200 1*500 am 

Raala—29*796 réis 
*. Patla, 9 4« Sttambrt. 

conto duzentos a oincoent* o nove mil treian- 
tos u vinte róis (1.259tt3ÜÜ) ; uma casa na 
villu do Rio NOTO, casa que foi de Manoel 
do liethlem Moreira, no valor de quatrocen- 
tos u cincoenta mil réis (4bü|U()0) ; uma divi- 
da com hypotheoa de uma casa em S. Sebas- 
tUo do Tijuco Preto, da quantia de um conto 
novecentos e vinte oito mil tresontos e dez 
réis—(1:92H$310); todas as dividas aotivas 
da massa ainda não cobradas até a presente 
data, na importância do vinte três contos tre- 
sontos e oitenta e dois mil oitocentos e oiten- 
ta o sete—(23:382$887). As mencionadas re- 
lações poderão ser desde já examinadas no 
cartório do escrivão que este subscreve. B 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
lavrou-se o presente edital que será atfixado 
na porta da igrejamatriz o mais dois de egual 
tôor, para serem publicados pela imprensa 
local o da capital. Dado o passado nesta ci- 
dade de Sorocaba, aos 31 dias do mez de 
Agosto do anno de 1885. Eu Francisco Tei- 
xeira de Souza Leito, primeiro escrivão do 
oommeroial que o escrevi e snbscrevo. 

frança 
(Estão colladas duas estampilhas no valor 

de $100, compotentemente  inutilisadas.) 
Está conformo O escrivão.—Souza Leite. 
 3—2 

Õoelui-açfiio 

S. exc. o sr. vice-presidente da provincia, 
dr. Elias Antônio Pacheco Chaves, manda 
declarar que dará audiência no palácio da 
presidência, em todos os dias úteis, desde o 
meio dia até uma hora da tardo. 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 3 de 
Setembro de 1885. 

O secretario interino, 
6—3 João Ilde/onso de Brito. 

Piracicaba 

DK ordem da oamara raunisipal da «ida'Ie da Pi- 
raaioaba faço pnbliso que em saasSo ordinária da 
23 de Agosto do corrente anuo, foi prorogado o 
praso para reaebimsnto da propostas para o abaste- 
timento da água, por mais trinta dias. 

Seerataria da ornara am 23 da Agoito de 1885. 

51 A 
Rua da Imperatriz 

Camisas 

10—3 

O sasratario da samara, 
Jeronymo José Gomei de Siqueira. 

Reparação da cadeia e casa 
de câmara da cidade de «Ta- 
careby. 

Pela repartição de obras publicas, acha-se 
em concurrencia, até o dia 24 do corrente 
mez, ao meio dia, as obras de reparação da 
cadeia e casa de câmara de Jacarehy, orçadas 
na quantia de rs. 4:200$ 100, cujo orçamento 
é facultado na mesma repartição ao exame 
dos interessados. 

Declara-se que, as propostas deverão, den- 
tro do praso, ser entregues ua diiectoria 
geral, em carta fechada, em cujo envolucro 
se indicarão o nome do proponente e qual a 
obra a qne se refere ; serão assignadas, com 
as firmas reconhecidas e declararão o preço 
pelo qual se obrigam os proponentes a exe- 
cutar a obra, o local da residência, e habili- 
tações que possuem para dirigir os trabalhos. 

Os srs. proponentes poderão consultar 
nesta directoria as bases para o contraoto e 
mais esclarecimentos que julgarem necessá- 
rios. 

Directoria Geral de Obras Publicas, São 
Paulo, 4 de Setembro de 1885. 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 
20—2 seoretario. 

ANHUNGIOS 

Lombrígfas 
Vdíiusa intsstíaass das crianças 

E:X.XIMCçãO CEWXA 

OOM  A 

Geléa anthelminthica 
DE 

mmwmAmm 
Pharmacia Ypiranga 

EM 

33—Rua Direita—33 

Preço :   Um vidro    1$000 
30-1 

E muito ímportüote 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

te as exmas. famílias, que tendo feito acquisi- 
ção d.; IIIíI dos primeiros offlciaes doa 
Estados-Uaidos, para concertos de 
Maeliinas de costuras» e electri- 
oas, caixas de musicas, instrumentos, etc, 
garantindo os concertos por seis mezes ; 
acüa-se no-aa casa a disposição de todos, não 
só para qualquer concerto de machioas de 
costuras, assim como concertos e colioca- 
ção de campainhas electricas» 
páraraios, teleplioneSi etc 

Temos 

FÜNDIDOB ESPECIAL 
de metaes. 

Ourives em prata. 
B um habilissimo galvanizador 

de   Bickel» ouro e prata 
Brevemente mndir-nos-homos para o cen- 

tro da eidade, oada apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte do Piqiies-2 
Filddelpho é Gomp. 

Para informações em casa do 

XEP 
13—Boa UiMiU—19 

S. PAXTLO .15—10 

Ceroulas 
Gravatas e 

Luvas 
de Escossia, de seda e pellioa 

Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Officina de roupa branca 

AO CiSHftf ItITAIO i 

IO DE JANEIRO 
GUSA LDDBIFIUNB 

Esta graxa denominada—MIICXA.—previlegiada por Decreto Imperial, i 
um lubrifleador especial para eixos de wagons e carros de estrada de ferra, apelioavel 
também a eixos de carros, carroças e á engrenagens. 

Para fazer-se idéa da sua grande utilidade e o quanto ella se torna reoommen» 
davel, bastará lér a certidão abaixo transcripta, a qual o sen autor e inventor obterá 
da lilma. Directoria da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resultados das 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

—Certifico que a informação prestada pela Seoção da LooomoçXo. relativa 
ao pedido do supplicante é a que abaixo se transcreve :—« Estrada de Ferro D. Pedra 11, 
Locomoção n. 1,344. Engenho de Dentro, em 2 de Outubro de 1883. Illm. Sr. Devol- 
vendo a V. S' o incluso requerimento em que Antonio da Ganha Moraes Bessa pede qM 
lhe seja dada, em termos, informação authentica do resultado das experiências feitas nesta 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a luoriáoaçlo dos vagou 
e que foi offerecida a estrada em dois barris contendo eerca de 200 kilos, oabe-me informar 
que foram satisfactorios os resultados desta experiência, tendo sido empregada am algww 
-wagons a referida graxa e ficou reconhecida a sua utilidade. Deus Guarde a T. I*. 
Illm. sr. dr. Director Carlos Conrado de Niemeyer, chefe da locomoção. » Nada mais 
se continha em a dita informação á qual me reporto. Secretaria da Estrada de Ferra dt 
D- Pedro II, Rio de Janeiro, em 28 de Março de 1884. 

(Assignado) O SECRETARIO, 

míanoei   Jlremandeó'    ffiiaueàa. 
No deposito desta companhia, a rua do Commercio n. 7, em S. Paulo, vendera 

a preços muito módicos esta graxa, assim como : 

Azeite para machinas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito para meza e usos domésticos 
Dito de Gengelim (Sezamo) para Pharmacia e perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricino clarificado 
Sabão commura de diversas qualidades 
Cora vegetal d'Ucuúba g 
Dita vegetal de Bicniba 
Graxa para trilhos e curvas de linhas férreas. 

Executa-se   com promptidão qualquer   encommenda e 
remette-se para seu destino 

Albino  Judée. 

U machioas de coslora 
São  reconhecidas ser as  mmfci elegantoa, aa 

mais duráveis e em todos os sentidos 

Para preços e oircnlares com  illnstrajCes da todes et 
eatjlos, dihjam-se á 

Oomestic SewInK  MaolÜ— CU 
~í ü! 8. A. NEW YORK, 

NOVE ANNOS DE EXPERIÊNCIA 

mmm 
preparado pelo dr. Sabino, fa- 
cilita a dentição e previne as 
convulçoens. 

VENDE-SE 

32--ta da Imperatriz-32 



OORRllOPAÜUSTAWO-lO U Setembro ia 1«8S 

li/\Jll IN \N    sortimento complvlo 
ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÜMCA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos íinos. 

BUÀ  DA IMPMATPIZ 

Uaitiulna du   ilmi   da   Boa-VIata 

Heilloo e^Partelro.—O dr. FarBasdo d* 
Birru Oiuu ia» midtaalk • ri> d* S*ata Bpkit*- 
mim mato d* dos TimbyrH onda dá conialtti do 1/2 
di* u 8 htr*i • rcaabi •hümado» ■ qoalqaar hur*. 
Sãfê^ú^iuH* ■• M»Uiti»i d> Mahwm.  
"Medico bomaeopaktlia.—Dr. Leo- 

poldo Hamos, oousultua daa 10 às 18 horas 
aa mauhl, chamados á qualquar hora, na 
Drogaria Central HomoBopathioa, largo de 
S. Bento n. 86. 

cia, Maceió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na casa—Dolivaes Nanea. 30—19 

reoebem-ae  directamente» no 
•alfto  Elegante, vendem-ae   e 
appUoam-se». 

Xraveaaa <ia Qoitanda n. 1.   ^ 
Dr. Xiopea do« Anjoa JTunlõr- 

advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, ubrado. lacumbe-se também de causas 
íóra da capital e especialmente no iõro de 
Santos. 

O Advogado dr. Ama dor da tu- 
nba Uueno tem seo «ssriptorio na ro» do 
Impsndar a. 4—S. Pattl». 
"~0—dr. Miranda Azevedo mu- 

dou-se para a rua do C 0 N SELHEIRO 
CHRISPINIÀNO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda, espa 

«aUsta das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 2 horas. Chamados pelo talephona n. 116 
"O dr. Araenlo Marqueas mediu o 

Consultório e residência na rua de Impera- 
dor n. 37 A. Consultas das 7 ás 9 da manha 
e das 3 ás 4 da tarde. 

MBDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

Gollegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
à sua residência—largo do Aronohe n. 17 
A ou pharmaoia Peptuar—Rua da Impera- 
tii«n.4.  

CkMWelbelro Afiancei Anto- 
nlo l>aai-Ae de A-zevedo e dr. 
Jlofto Pereira Monteiro, «idvo. 
sadoa x — sssriptorio nu d< S. Baato 
n. 4fe. 

Norddeutscher   Lloyd 
Bremen 

de 

VíNHOPEEXTRACTODEFIGADODEBACALHAO 
PA.XXZZ 

Faubourg Monlmarlre, 21 

Para 
Llaboa 

Antwerpla 
Bromen e 

Hamburgo 

O VAPOR ALLEMÃO 

Berlin 
Em 10 de Setembro 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magniflcas aocommodaçaes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

Advogado—0 dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio da 
advocacia na travessa da SA, 6. 

Oa advogadoa.—-Drs. Alberto Be- 
zamat a Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 42. 
Rio de Janeiro. 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad' 

voga no RibeirSo-Preto, S. SimSo e Santa 
Rita. Residência, RibeirSo-Preto 

30—ll(alt.) 

Attencão 

No dia 4 de Junhj fugiu do abaixo assigna- 
do o escravo Sebastião, creoulo de 40 annos 
de idade, preto, alto, magro; pés grandes, 
uza barba no queixo, desdentado e sobre 
tudo muito gago. Quando anda não assenta 
bem o calcanhar direito. E" trabalhador de 
roça e carreiro- Quem aprender ou det no- 
ticias certas será gratificado com  50$Ü00. 

Piracicaba 2 de Setembro de 1885. 
Moyaes Pereira de Arruda. 

4—2 _ _„    „     
I 0 dr. Ãdolpho Gad 

dá gratuitameata consultas sobre moléstia 
de olhos no Hospital da Santa Casa, todos os 
dias ás 9 horas da manhã. 

^int.) 10—6 

O VINHO de Extracto de Figado de Bacalhao, proparado pcl- Snr. CHEVRIER, Phormaoautico de 1" classe, 
emPariz, possuo ao mesmo tempo os princípios uctlvos do Oloo de Tigado do Bacalhao e as propriedades tliorapouticas dos 
preparados alcoólicos. — li' precioso para as pessoas eujo estomafío não pôde supportar as susbstaneias graxas. — O sou effeito, 
como o do Oleo de Tigado do Bacalhao, <• soberano contra as Escrofulas,  Rachitismo, Anemia, Chlorose, 

Bronchite o todas as Moléstias do Peito. 
 i ■, i 

w*  t VINHOoEEXlJÂPpgAiíKlCAI.HAOCREOSOTADO 
Deposito   geral 

Faubourg Montmarl 

"Vendo-se 
eu todaa ;i -. prfnoipaes VharmaolM 

fl Dro^arlaa. 

A CREOSOTE de FAIA suspende o trabalho destruidor da Tinica intlmoiiar, porque dimiuue a expectoração 
desperta o appetite, faz cessar a lebre, suppriiuo os suores. Os seus elTeitos combinados com os do Oloo de Figado do Bacalhao, 
fazem do VINHO de  Extracto   de  Figado   de Bacalhao   Çreosotado, de CHEVRIER, o remédio  por 

exccllcncia contra a TÍSICA, doclai-ada ou imminonto. 

.*^AVí^i«LÍfji/Aiw».ikii«;;.ifiá--v«aíiàiJ^a)HÍ#> 

l£ 
<**J Pelletier 

Desde 
bondude 
falsilicaçr 

úP. ^.<y Vllti tilTl3.de 
Chamado dos 3 Cacheis 

ARMET     DE    LISLE    &    C",    Succeasores 
descoberta do Sulfato de Quinina por PKI.LETIEH, eate produeto tem mantido a sua reputação de 
pureza, v. a sua marca é proferida cm todos os mercados do mundo, apozar da competência e da 

. Os Snrs. AIIMKT DE LISLE, suecessores de Pelletier, realisando um novo progresso, introduxem 
o Sulfato de Quinina de Pelletier em pequenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
solúveis, de conservação Indefinida,que não «mdurecem como as pílulas e gragèaa.São o especifico certo das 
febres perniciosas, terciarias e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rheumatismo, as affecções do íigado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
de Quinina constitue o mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as transpi- 
raçoes exageradas,reaniraa as forças c dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
infecciosas. Vende-se em frascos de 10, 20, 100, 200, 500 e 1,000 cápsulas, o que permltte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescrlpções   médicas. ^"x 

cápsula   contém   dez   centigrammas   e   leva   o   nome    Pelletier    impresso    em   preto feiuraí impresso    em   preto 
Deposito exclusivo, emPARIS,RIGAUD &DUSART, 8, Rim Vivinnne, enctmtram-se em todas asPharmaoias, 

em WB»; 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De ordem da directorla faço publico -que, 
tendo o accionista sr. JoSo Augusto Soares 
requerido à mesma, substituição em 2a via, 
do titulo de sua acçSo n. 46 505, por lhe tor 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daquella acção, ficando Inutl- 
lisado o titulo roubado, depois de correr a 
publicação deste por espaço do 60 dias, tu- 
do de accôrdo com o art. 70  dos   Estatutos. 

Escriptorio Cenlral, S. Paulo, 88 de Agos- 
to de 1885. 
(1 v. p. s.) Alonso G. da Fonseca. 

K^^K^S^aSíKÍí- í^írüíSSÍ.lSBi-TÍífí s^'i.^:i^í:^y«w'Ç^?í^4^^v^írP.:!ij>i..;íí7saHBai 
■Alíii iiiiiimiiMiiiiiiiirngrnn.Tiiiiiiirniiin1111M■ in1111 

Cápsulas de Grimault e Gia ^ 
COM 

Remédio Infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 
estômago, nem provocar repugnância, eiTsito que sempre 
produzem todas as cápsulas de copahíbã líquida. 

Deposito em Paria, Pbavmacín GRIMAULT e O1* 
8,  HUE   V1VIENNE,   8 

e nas principaes Phannacias e Drogarias do Portugal e do Brasil. 

■iriJlliiLllim mimimiiiiiiimininimiiiiiTnirniiniKi iMiiiiiirmTini 

CAS4V. 
Rua da Imperatriz, 39-llua da Boa Vista, 76 

DEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 

VUWnO BORDEAtflK. em Cartola e em Garrafas, marca : COUSXEAU FRERES 
AKsawTUTflO auISSO reconhecido o melhor até hoje, marca : BERGER 
AMER PICON aperitivo por excelloncia. artigo IMEC PLUS ULTRA 
COGNAC   fine Champagne, marca ROIVIWIOX  ERERE8 

CERVEJA DE S ^R ASROURG a melhor de todas as cervejas : e»XRAI»íCJEIRA.«| 
CERVEJA PRETA, fortifleante, marca : RRAZIL.IAÜI IMPERIAL. STOUT 
EUPUL.O RAVIERE  o que hu de SUPERIOR 

 todos esses artigos garanticLos de superior qiialicLacLe, escoUiidos en- 
tre ã^melliores marcas oonlieoid a s, vendem-se por preços ra soaveis. 

CSOMPAIVBIA K ACIONAI. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Oommuidante o  capitlo-tenente H. Fausto 
' Belham 

UUH M dU 1S Utvmmf M ■•'• í'» P»r»! 

tonta»» 
BantA Catluirina, 

■Uo-Aratnde, 

Porto-Alegre o 
Mont*»vlH*o 

MrgB • pusac*"*'- 

O PAQUKTK A VAPOR 

RIO DE  JANEIRO 

o 
LEILiO 

melhor e mais seguro 
prego de capital 

em- 

ra, IO de Setembro 

CIITIIISIIII'1 • opifo d* iB*r • (Mrrs 
P4r*irt Vraaw 

B. r. 

E«p«rsdo im porw* ia Sal s»hirí 

Rio d* JBnelr* 
glM>> —rgi • 

■o  dim 13 te 

iO agente 

fdUAstMk fff«lM éMlâltM 
naa Xavier d««nv«lr« n-SS e S« 

SAKTOS 
fKftA.—R«oefco-«e o* •onheeiiaaoio* at* 

Um excellente prédio de  sobrado no centro 
da cidade, que pertenceu ao conselheiro 

João   Clirlsplnlono 

85—RUA DO  CARMO—85 

junto a igreja do Collegio 

Qulnta-felr* 

AS 12 HORAS 

F. COUTINHO 
Devidamente  «utorisado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de conatrucçâo 
solida, com saccada de ferro, tendo no andar 
superior 9 commodoa e no inferior 6, com 
excellente quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Mcóca e Laz. 

Ronds a porta 

Para mais informações á rua da Impera- 
triz a. 22. 

Signal de 20 % no acto da arremataçlo. 
g^ F. Coutinho. 

-T " "" 

MUDANÇA 

O dr. Araenlo Marcpaea m «doa 
saa iMalanii. 4a rua Direita n. 7, para a 
raa do Impercior n. 37 A, onde eontioua 4 
áiifvficía da seas amigos e clientes. 

YPIR 
A extracção do terceiro   sorteio das 4" e 5' séries da 

segunda loteria, fica transferida para 

IMrnETERIVELMENTE 
S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. 

15-12 Os ajeenten. 
Moreira Pinho á Duarte. 

P HTGIEKICOS tm TOUCâDOR da PELLE • }ln mu > BàIBí | 
E:(sz Sabcaeiss A' glaüaid gerfamades, S. 

om mata finos do Mundo mão «xc*lleni<*a'contra mm AlTecçoma ca. 
d* p«íle c AM FicadaM «» 

r>E   IVIOSQUITOS. £: 
OppoQ<!o-se a acçào dos Miasmas e Micróbios 4o ar « du a^iuA 8 

sv> Dtices-sarioa contra as moléstias conuslosas p ppidetnícas       ^f 

LEIA-SE  A  BROCHURA   EXPLICATIVA^ 
Eiiie-ae a Marca da Fabrica A- HOl^Ann 

TíHE-SE » mi i rttn us ujsiHiás, rauiicus i punmiu   f 
A. «JOUBERT, faãtar. Phannaceulico deliciasse S 

8, Roa des Lombards em PARIZ 

2*MQ)1CIIA£S. calK <• Uê&ES »»*nuq8S.iui8S i 

Companhia Phm 
DK 

Stgue eo&trt o fogo 

10    5    (1 d.  S. 1 d. Bj 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da directoria sSo chamados con- 

currentes para a construcçSe das seguintes 
estaçSes e edifleios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal doa Poços de Caldas • 

Estações de Sapucahjmirim, da Franca. 
das Ganôw da Rifaina, do Jagaira e dos Po. 
ços de Caldas, Armazéns do Jaguàra e doa 
Poços de Caldas, Kdifieio para offioiâas em 
Ribeirio Preto deposito de material M Ri-, 
beirio Preto. Jaguira, Cascavel • Poçoe da 
Oaldas. 

As propostas serio entregues no eseripto- 
no central atA o dia 24 de Agosto proxino. 

Os interessados encootrarlo esclarecimen- 
tos no escriptorio thechnico em Casa Bnaea. 
onde podem examinar as respectivas plantas 

Escriptorio Central da Companhia Motra- 
na, em Campinas, 27 de Jalho da IfMT 

O secretario. Correia Dias. 
(AJt) 10-g 
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